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■;i D ijim o s h a c e  pocos d ias, 'que sobre 
la s  a sp irac io n e s p o lítica s  en  cuanto  
■ afecten a , l a  n a ció n  en  g e n e ra l, debe 
e x is tir , ebn p re fe re n c ia , la  regio n al.

C o n secu en te co n  e s ta  id e a , q u e no 
dudo deben ten er  todo3 los g ra n a d in o s, 

..em p eza ré  por in d ica r  q u ién es deben  ser 
los p rim ero s en  p o n erla  en  p r á c tic a , y 
perd ón en m e la s  in d ica cio n es personálí- 
sim a s q u e m e p erm ito  h acer.-

H om bre de g ra n  talen to  p rá c tico , y  
' fa v o re c id o  a d em á s p o r la  fo rtu n a , e x is 

te  en  G ra n a d a  u na p erso n alid ad  de g i  an 
r e lie v e  so cia l: m e refiero  &. don M anuel 
R o d ríg u e z  A co sta . Su e n v id ia b le  posi
ció n  eco n ó m ica  le  o b lig a  a  s e r  el" p r im e 
ro  p a ra  cu an to  pu ed a red u n d ar en b e
neficio  de G ra n a d a . D e je  a v n lad o  sue 

... sen tim ien tos y  a sp irac io n e s p o lítica s  y  
v u e lv a  la  v is ta  con p re fe re n c ia  a  G r a 
n a d a, q u e no es in co m p a tib le  con sus 
id eas co n serva d o ras, con la s  cu ales, 

" desde lú e g e , p u ed e co n tin u ar. E n  G r a 
n a d a  n ació ; en  G ra n a d a  creó  su c a p i
ta l; e n  G ra n a d a  lo s ig u e  fom entando: 
justo  es, com o n e c e sa r ia  com pensación^ 
q u e  p o n g a  su  créd ito  y  su esfu erzo  p er
so n al a  disposición de tod a em p resa  que 
p u ed a  se r  .ben eficiosa p a r a  G ran ad a; 
s e a  cu a lq u ie ra  la  s itu ació n  p o lít ic a  que 
im p ere . D e otro modo, no tendrem os 
n u n ca  fe r r o c a r r il,  n i a g u a s  p o tab les, ni 
h ig ien e , n i san eam ien to  g e n e r a l  de la  
p o b lació n . Y  no cre a  q u e con ello  se 
q u e b ra n ta rá  su créd ito , ni su fr irá n  m er
m a  su s in tereses, sino an tes por e l  con
tra r io , s e  aum en tarán ,, pues lo s m uchos 
p ro b lem a s q u e h a y  q u e re s o lv e r  en 
G ra n a d a , re p resen ta n  g ra n d es n egocios 
d e  u tilidad es in d iscu tib les  p a r a  l o s ' c a 
p ita le s  y  p erso n alid ad es q u e  los lle v e n  
á  la  p rá c tic a . E i lo  hem os .d e  e sp e ra r  
todo de los p o deres p ú b licos, n u n ca  h a 
rem os nad a; a  la  a y u d a  o fic ia l h a y  que 

; su m a r la  in ic ia t iv a  y  e l esfu erzo  r e g io 
n a l. S i nosotros, á  qu ién es nos in teresa ,

p artid os tu rn an tes, por e s e  cam in o  nc i 
lleg a re m o s n u n ca  á  n in gu n a  p a rte  y  
segu irem o s siendo la  re g ió n  m ás pobre 
y  d esd ich ad a  de E sp añ a.

F r a n c is c o  B u e s o  C o a tr e r a s

S an  Ju an  d e D io s  en pro de lo s pobres, ¡sold ad o  B en ign o  B a la g u e r  P u e n te ,
A  l a  fu n ció n  asistieron  e l  gobern ad or 

c iv i l  don B en ito  del C am p o, e l g o b e rn a 
dor m ilita r  don .Santiago D ía z  C aballos, 
e l p resid en te  do la  D ip u tac ió n  don M i
g u e l A g u ile r a  M oreno, el a lc a ld e  don 
F e lip e  L a  C h ica , e l v ice p re sid e n te  de

f . f g c  pao'Jjfí©  ¡r] a í  íH s S l i fá í?  j la  Com isión p ro v in c ia l don Justo O rtiz  de l a k a b i l a  de B e n i-b u -Ifru r.
4L6 3 1 U& m a m  p  • ó , inutafío  vis¡í-,d o r don R a- F.l «arfA™ - te n ía  a m a r r a d a

fa lle c ió  a  co n s e c u e n c ia  d e  la  g r a v ís i 
m a  h erid a  q u e  le  c a u s a r a  en  la  c a b e z a  
¿1 pro3re c t il  de un r ife ñ o .

L e s  m oros tu v iero n  ta m b ié n  al 
b a jas , d ejan d o  a b a n d o n ad o  ezi el 
po e l  c a d á v e r  de un co m p a ñ e ro  n a tu ra l

P u ja zó u , e l d iputado v is ita d o r don Ra- 
eSabcmos que éntrelos deseen-1 fa e l H itos y  los d iputados p ro v in cia le s  

dientes del GranJCapitán se agita j don F ra n c isc o  L a  C h ica  y  don Joaquín 
1¿ idea de trasladar los restos de \ T o rre s  C a lle ja . .
éste a Córdoba, en vista de que el 1 D u ra n te  la  función se  s irv ió  la  sí-1 com o e r a  in d u d a b lem en t 
lugar donde se guardan se üalia -g d ien te  com ida a  les enferm os: ’

. S e p a  de pescado, p o ta je , p gseád a,
v in o , a rro z  con le c h e  y  ca fé .' : ' -  

T erm in a d a  la  fu n ción , la s  a u to rid a 
d e s  fu ero n  o b seq u ia d a s con un esnléñ-1
¡dido lunch. ijdíjosé q u e ia  h a r k a  p r e p a r a  un mi

T a m b ién  v is ita ro n  a lg u n a s  sa la s , ha-1 m iento a l  objeto  de p e n e tra r  e n  la  z 
c íen  do g ra n d es elog ios d el qrdeq|y aseo | de o cu p ació n  por e n tr e  T id n it  y  e l E
O IIP. P ' l  l a s  m i f t m s «  e n  n n fflT v í.’ l o h n. n in a  á a ó - íin  c r a o n  n l ! n e ‘ n f i ' o a a  r

E l c a d á v e r  te n ía  a m a n e a d a  a l a  p ie r 
n a  u n a la r g a  cu e rd a , q u e  los ca b ileñ o s, 
en su p r e c ip ita d a  h u id a , no tu v iero n  
tiem po de co g e r  y  a r r a s t r a r  e l  cu erp o ,

su prop ósito , 
p a ra  lle v á rs e lo  a l  ca m p a m en to .

E n  e l resto  de la s  p o sic io n es  tam bién  
m enudean de un m odo b a sta n te  a la r 
m an te  lo s tiroteos.

E n el zo co  c e le b r a d o  en  e l  Z e b u y a

T  3FL.X O -  O  S

en inminente estado de rñina.
Noticie no Graradh; o. 6 Marzo 912.

La lectura de este párrafo me hace agsrrar Ja 
piuma y  manchar algunas cuartillas.

No es necesario que persona tan poco auto
rizada como yo, cé Ja voz de abrma a ¡os bue
nos granadinos. Ilustres hijos de esa capital gic- 
riosa, sabrán defender e!'derecho que Granada 
tiene de guardar y  velar e¡ sueño eterno del 
caudillo, honra de la raza, cuyo sonoro nombre 
repite el mundo entero recordando sus victó-
riu . ; '7 .--:.’  ̂ ~  __

Ya sabíamos que la noble ciudad de Córdoba ]a  ce n a , co n sisten te  en  a rro z  con al-1 los h a rk eü o s-se  p r e p a r a n  p a r a ' dar*un p o ca s  en trad as.
trabaja activamente para inaugurar en el áííój jpejaS , pescado, to rtilla , V2D0 y  Café. la to  oirá Tfaóí&íirñ p'nntimrlr» r»'rtn «Irrunos

au n
con tin u aron  a l  p rin cip io  d el tiem p o  que 
reseñ am o s, h a n  m an ten id o  in tra n sita 
b les c a r re te r a s  y  cam in os, y  e s ta  c ir 
cu n s ta n cia  h a  h ech o  q u e nadie,- a  n o ( 
ser p o r u n a c irc u n s ta n c ia  p eren to ria , deí trabajo, 
se  h a y a  a tre v id o  a  a c u d ir  a  ios m erea-"

¡táron  q u e  e l p ú b lico  -se 'ag lo m erase  en:

abaja activamente para inaugu 
1915 el monumento dedicado 2! guerrero que 
nació- en Moníüla. Yi sabíamos que la nobleza 
cspaño’s entera tiene empeño grandísimo en
honrar cual merece; la memoria del siempre no-jjla s  s a ]¿s v  CoYredoreS d el édiñCÍO como 
ble Gonzalo Fernández de Córdoba; pero nadaígn años an teriores.
sabíamos .deque pensaran los ilustres deseen-1 ~ Eil el oratorio ds ¡OS Fizas
dientes del Gran Capitán, levantar la loza fuñe- &  ^  Qnce dg ¡ m aü a n a  ,de a v e r  se 
rana que cobija los venerandos retíos del militar i _ . , , _
:__ *_ ‘  v ce leb ró  en  e l o ratorio  d e  los senores

P iz a s , u n a so lem n e fu n ción  en  honor de

033 q u e ia  h a r k a  p r e p a r a  un m ovi-
zon a

. . . . .  . H ar-
q u e e a  la s  m ism as se  n o tab a . f ch a  que, se g ú n  c re e n  olios.’ o fr e c e  m ás
. D e sd e  las dos de la  tard e  h a sta  la s  j fa c ilid a d e s  p a r a  p e r m it ir  e l p a so  de la  

cin co , e l h o sp ita l fu é v isitad ísim o  p o r jh a r k a .
num eroso p ú b lico . \ D e  todos m odos, s e a  o uo c ie rto  lo q u e?d o s. E stos se  h a n  v isto , pues, poco m e

A  e s ta  h o ra  se  s ir v ió  a  los en ferm o s\a n teced e , e n  e l á n im o A e. todos e s tá  q u e? nos q u e desiertos; re g istrá n d o se  m u y  
oen;*. énnaíRten-te on n r m 7. éhn a l- j  Jos h a rk eü o s-se  p r e p a r a n  p a r a  d a r  un p o ca s  en trad as.

| a ta q u é  d e c is iv o , co n ta n d o  co n  a lg u n o s R esp ecto  a l n ego cio  de h a rin a s  en el 
F e lic ita rn o s  a l  señ or B la n c a  por.su8|eIem eü tos y  so b re  todo co n  los num ero in te r io r , los p re c io s  no son firm es, ni 

a c e r ta d a s  d isposicion es.las- cú áíés' e v i \sos re fu e rzo s  q u e e s tá  re c ib ie n d o , 
m i. m ía  oí nWKitonráa i » ;  D ic e s e  ta m b ié n  q u e  n u e s tra s  tro p as

famoso.
Gloría grandísima, envidiable, es ¡a de Cór 

dob2 por conter eníre sus hijos el más g-ande 
guerrero que pisó los campos de batalla.

.Gloria para ia deliciosa capital andaluza, alzar 
un monumento de mármoles.y bronces que ptr- 
petüe para siempre la figura arrogar.te deí jinete 
que venció en Calabria; pero no piensen los 
descendientes del caudillo, sacar de titira gra
nadina los restes del vencedor de cien batallas.

Granada está orguücsa de guardar Jos huesos 
del Gran Capitír; Granada tiene derecho a vi
gilar. Ja fosa donde, para siempre descansa el

J515 recibió el cuerpo del esforzado raritar, 
¡Quién osará tocar la famosísima loza sepul- 

ciar de San Jerónimo! De temer sería, que. la 
ceremonia solemne de traslado de restos se des
compusiera de una manera Imprevista, de lina 
manera ejemplar. De temer sería que ai ser.tir el 
ruido de la szi'dT escarbando Ja tierra qur lo 
cubre, de repente, se alzaran los blanqueados 
huesos y  buscara nervioso su diestro íirtso la 
tizona que antaño pendiera de su-ci^tor p¿rc|

interrumpir su eterno descanso.
¡Nc; no 'requemes a la fosa de San Jerónimo, 

descan'se para síumprq en el sucio de Granada

no h acem os n atía  - cóm o h em o s de e s p e -H uc Y ; 0 !ucM : Granad2 a0 conscr.tírí ses pro 
r a r  q u e  e l  E stad o , co n  su s m ú ltip le s  r anada ,a .sep“ ‘cura Rue- al!¿ p^~ ¡os ar.os ¿e 
a ten eio h es, su p la  n u estra s  d efic ien cias,

' en  in ic ia tiv a s , d esen vo lvim ien to  y  p r á c 
t ic a  d e  la s m is m a s !

Y  va m o s a  o cu p arn o s de la  segu n d a 
p erso n a lid a d , q u e tie n e  q u e p re o cu p a r
se  p o r o b lig a ció n  in elu d ib le , d e  G r a n a 
d a  y  de cu an to  a  e l la  p u ed a  a fe c ta r le .
A lu d o  a  don M an u el L ó p e z  de la  C á m a 
r a ,  p resid en te  a c tu a l de la  C á m a ra  de 
C o m e rc io ;---  ___ ....

J o v e n , de. g ra n d e s  cu a lid ad es de-hon
ra d e z , lab oriosid ad  y  no escasa, eú ítú fá ; 
muido ad em ás, p o r . v ín cu lo s  d e  p a re n 
tesco  ta n  ce rc a n o  com o e l de h ijo  p o lí
tico  de don M a n u el R o d ríg u e z  A eo sta , 
m e p erm itiré  re co rd a rle  e l  fin p a r a  que 
fu é  c re a d a  la  C o rp oración  q u e ta n  d ig 
n am en te  p resid e, y  lo  m ucho q u e de 
e lla  p u ed e y  d eb e "esp erarse , p u es no 
b a sta  lo que h a sta  ah o ra  h a  h ech o y  
q u e todo e l  m undo conoce: c o a d y u v a r  P 11A N - 
con e l  m ejor desdo a  u n a  g estió n  desdi 
ch a d a , de in ic ia t iv a  tan  d is tan ciad a  de 
lá  re a lid a d  com o e q u iv o ca d a , y  dar 
desp u és cu en ta  de ello , no, señ or L ó p e z 

'• d e  la  C á m a ra ; en tid ad es com o la s  que 
u sted  p resid e, fu ero n  cre a d a s, no sólo 

. p a r a  d a r  s a  p a re c e r  y  d e lib e ra r  sobre 
todo los in terese s d e !a lo e a lid a d ,iiu s tra r  
a  la -A d m in istra ció n  re sp e cto  a  todo io 
q u e  p u ed a  co n trib u ir  a" la  .prosperidad 
y  b ien estar  de la  p o b lació n , com o p a ra  
a y u d a r  a l  d esa rro llo  d e l com ercio  y  
co n tr ib u ir  a  su  p rosp eridad ; sino -que 
su s in ic ia tiv a s  d eb en  se r  la s  p rim eras.
A  esto, p o d rá  q u iz á s  a le g a r  en su con
tra , que lo m ism o q u e  o c u rre  en G r a : 
n a d a  su ced e en la  m a y o ría  d e  la s  p o
b la cio n e s d é  E s p a ñ a ; q u e la s  C á m a ra s  
d é  C o m ercio , son unos organ ism os p a 
siv o s, q u éási a lg u n a  v e z  d a n 'm u e s tr a  
de su e x is te n c ia , es p a r a  o cu p a rse  m ás 
de p o lít ic a  q u e d e l com ercio  y  p ro sp e 
rid ad  de la s  p o b lacio n es. P e ro  h o y,
G ra n a d a  y  su  p ro v in c ia  n e ce sita n  m ás 
q u e  n u n ca , de esas in ic ia tiv a s , de ese 
e sfu erzo  co le c tiv o  p a ra  110 v e r  p e re c e r  
su s pueblos, su s in d u strias, su á gricu l-

S a n  J u a n  de D ios.
H ubo m isa  c a n ta d a  y  ocupó la  c á te 

d ra  s a g ra d a  e l a rc ip re s te  da la 'C a t e 
d ra l don A n ton io  B erjó n , e l c u a l p red i
có u n 'e lo c u e n te  serm ón  sob re la  obra 
su b lim e y  b e n é fica  d el santo.

P o r  la  ta rd e  hubo ro sario j cop las, 
s a lv e  y  le ta n ía .

A  estos cu lto s asistió  l a  nueva- c a p illa  
Is id o ria n a  q u e d ir ije  don F ra n c isc o  M o
re n  te.

EL o ra to rio  se  h a lla b a  p rofusam en te 
adorn ado e ilu m in ad o, siendo v is ita d o  . .
durante.todo e l d ía  por num erosos fieles; : ^  c * espres de ayer llegó a Granada 

r  . . . .  í aon-Juan Guillen. Sotolo.
wS el Colegio ibérico 2 “-¿fe enéaeníra enfermo nuestro querido

em p ren d erán  en b r e v e  una- o p eració n  
p a ra  a p o d e ra rse  d e l m o n te  M au ro  y  de 
l le v a r s e  a  e fe c to , com o p a r e c e  co n fir
m arse , h a b r ía  de c o s ta r  b a s ta n te  sa n 
g re , y a  q u e  e l  m on te M au ro  co n s titu y e  
u n a  de la s  g u a r id a s  d e  lo s  r ífen o s.

V erem o s, pues, com o se  so lu cion a  
e sta  situ ac ió n  q u e h a  d e  ta r d a r  m u y 
poco en  d e se n la z a rse .

E .  G . P a r r a
Mslilla 7-3-912.

CR'QMIéA DE SOCIEDAD
Ha llegado de Córdoba a ésta, el rico pro

pietario don Antonio Alarcón López.
*  H a salido para Madrid en uso de licen

cia, él reputado catedrático de Obstetricia y 
Ginecología de nuestra Universidad, don 
Diego Godey.

s iq u ie ra  sostenidos.
L a  situ ac ió n  p o rq u e a tra v ie s a -  e.3te j 

im p o rtan te  n ego cio  es a n ó m a la , y  tan- i 
to q u e  m ás no p u ed e se r. j

A 'e s t e  prop ósito , d ic e  »La R e v is ta  
M ercan til»  de V a lia d o lid : « V e rd a d e ra 
m en te q u e  son m u ch a s  la s  fá b r ic a s  que 
e x is te n  y  m u ch o  tam b íeu  lo  q u e  e la b o 
ra n , p ero  ta m b ié n  es c ierto  q u e  e l  co n 
sum o 110 es lo  q u e  d eb iera , ñafiándose 
m u y  re tra íd o s los co m p rad o res en p a r 
ticu lar» .

E n  B a rc e lo n a , p ersiste  la  c a lm a , y

E n  este  a cred itad o  co leg io  q u e d irije  3 ácE Enrique de Blancas Salguero, 
nuestro querido am igo  don J u an  de Dios.] • Á r iQ s t í
N o g u e ra , se  ce le b ra ro n  a y e r  v a r io s  fes-?
te jos co n  m otivo  de se? la  fiesta  d el pa- j -srx « t  7  a ■ ¿  7 T T > Y  r ?  t i l  ̂  g a
trón. d el e s ta b lec im ien to , S a n  Ju an  d e f in í  1 ¥̂ J L U U M Í iX m U l A
D ios. . Jnrádo

A  la s  doce co n cu rrie ro n  lo s  ali;ranp 5̂ - 4 -v e r--i£ rd & -n i^ r« ^ - cññtJñnó 'énT a

descargar duro g o W  s ^ v i d o , ^  así q u e r ia ^ U  Í j
oró a  esoan sas de- l a  D i p u t a c ió n U n t ,»  3í í¿ u eI M aeso y  J a a a i> leg a ! z ¿

rrañfír.á an a\ inaái Aat l Í0S’ P01’ e i d e iito de a se s in a to  de Tor- 
<e‘  i - co 8* l0Ca^d el j c.uato- M artín ez , y  c o n tr a  F ern a n d o

por lo  tan to , re su lta  m u y  lim itad o  e l José Garrido Marín; el cuclla maltrata y  nó fa- 
negOCÍO. =cilíts medios para la manutención de la familia.

L os p recio s, en  g e n e ra l se  m an tie n en ! La denuncia ha pasado al juzgado ccmpt- 
firm es, so b re  todo en trigos; en los d e - itcntí- 
m ás a rtíc u lo s  se  n ota  c ie r ta  flo jed ad  en  l ® *
algUQOS d e  e llo s . • j Los propensos á-congestiones deben emplear

L a s  lle g a d a s  no h an  sido tam p oco i los Grains de Jk/s, laxantes, purgantes y  depúfá- 
m u y  im p ortan tes. D e  trig o s d e l pais f tivos. No producen irritación. Dosis: u r o  ó dos 

3 han lle g a d o  por la s  e sta cio n es d el Ñ or l granos al cenar. Venta, en Farmacias, 
te d e  F r a n c ia  353 vagon es. j  . »  A

R esp ecto  a  h a rin a s , m ercad o  in acti-?
VO y  flo jeando ios p recio s. \ 5 s  rucs a a lj» persona que se haya encentra-

H an  lleg a d o  por la s  es ta c io n e s  d e l i do una Peíí>*-de concha g«»óe. qué se extravió 
N orte  y  F r a n c ia  32 vagon es.

E n  S e v illa ,  la s  co tizac io n e s de la s  di ?’á i£SJ2 ac Antón, ia presente en la ]z 
fe re o te s  c la se s  d e  c e re a le s  s ig u e n  Jas 
m ism as a i te rm ip á r  la  d ecen a, e x c e p 
tó éñ  los trig o s , q u e se  co m p ra n  con 
m ás a lz a .  S in  e m y a rg o , h a  habido  de

;ce leb ró  a  esps 
! p ro v in c ia l. 

P o r 'la  tard e  se
el que al lado deí Rey Católico conquisfó la \ CóleglO Una Solem ne SSSÍón líte ra rio - 
Alharabra! ¡¡Sea Granada, noble coma siempre j m u sica l, eü  l a  QUe . tom aron p a rte  loá 
fué, y ro permití a los cordobeses, nueairos l a lu m n os S a lv a d o r  A g u ile r a  y  José So- 
hermanes, sacar de! solar del templo de San Je-1 leí*, la s  Señorita S C a rm en  Cita B a iló n  y  
róftímo iss santas raliqums de! cooquístador. ] A u ro ra  N o g u e ra  y  los re d a cto re s  de L a
Gonzalo Fernández dt Córá

com posij
U n bien afinado trío  e je cu tó  un  esco-

C a r lo s  M e
Motril 7  de Mar^o 1912. j

Li f ili lí  f ¡  S il ¿ É l Si

R u iz  M a rtín e z  (a) Tobarán, p o r e l de 
d isparo.

É l  fis c a l don A re a d ío  O r te g a  p ron u n 
ció  uu b r illa n te  in form e, re tira n d o  la  
a cu sa ció n  co n tra  F e rn a n d o  R u iz  M artí-

so y  J u a n  P leg u e zu e lb s .
E n  an á lo g o s térm in o s se

Com o todos los años, a y e r  s 
con g r a n  so lem n id ad  en S a n  J u a n  de

».*ido m -ocram á m usm a»'  5 “ “  w“ " 4íB wV . OIÍ“ luua s c  e x p re só  la
T J  J ik n tn a t  ía c u s a c ió n  p a rtic u la r , r e p r e s e n ta d a  por
L o s  a lu m n os fu e io n  obseq uiados co a  don A n ton io  J im é n e z L ó o e z :

t 1 ier/ ese-P-: d?s-DU(t3 L0 jñ ex^ lclon d.es Las defensas de los procesados, a car- 
“ ! v‘anas. pSiieu-as cinematográficas, nu-|g¿ de ¡c3 señores Ramírez Antrás y

ce leb ró  ¡ ñ e r o  con q u e term in ó  e i p ro g ram a , | l e o s t a  In g io t, p id iero n  a  ue fu esen  dé 
P o r  .a  n oche se  o rg a n izó  una a g í a-da-í ei g> ados in cu ln a b le s  su s  riñfp.ndifins.—  0-------- ------------- ------------ ---------~ , - i  1 c la ra d o s  in cu lp a b le s  su s defen didos.

D ios, la  fu n ción  en honor d e l fu n dador ¡ b le  c e la d a , en la  q u e e l elem en to  jo v e n  | T erm in a d o s los in fo rm es, e l nresiden- 
d e f h o sp ita l de d icho  n om b re. jq u e  a sistió  a  la  sesión , tu v o  ocasión  a e J * . j .  o . i .  — » —  ---

A  la s  s iete  á e  la  m a ü a n a  lle g ó  a l be I Pa ea r un buen ra to .
n ó S cc  estab lecim ien to  e l  E x c m o . seño 
arzob isp o , aco m p a ñ a d o  de uno de sus 
fa m ilia re s .

E sp e ra b a n  a  la  p u e rta  d el h o sp ital 
a  S. E . I. e l d ire cto r  d el m ism o, D . Ju an  
B la n c a , los ca p e lla n e s  dou J e sú s  C a s
tro  y  don M igu el F e r r e  y  todo e l p erso 
n a l a fe c to  a ! estab lecim ien to .

A cto  se g u id o , el. señor

En las Escuelas del Ava María deí. Sacro 
Monte, se ce'ebió ayer una misa en sufragio de 
los dos granadinos, honra de la ciencia prtría.

te  d é la ,  S a la , señ or P en i c h e , 'h iz o  un 
b r illa n te  resu m en .

E l  ju rad o  se  re tiró  a  d e lib e ra r , dando 
un v e re d ic to  de in c u lp a b ilid a d .

E l f is c a l y  e l  a c u s a d o r  p r iv a d o  p id ie
ron  la  re v is ió n  de la  .cau sa  p o r  n u evo

recientemente fenecidos, don José Ribera Sanz] ju ra d o  y  la  S a la  d esestim ó  d ic h a  peti- 
y  don Federico Olóríz Aguilera. 5 eión, a b so lv ien d o  a  lo s  p ro c e sa d o s  y

Asísiieron los . catedráticos señores Psreja, í d e c lara n d o  la s  COSÍES d e  oficio.
Fidel. Escribano. Amor y Rico, Scñán, Psrpcta, 5 oz**>o**

ACtO SegUlQO, el. señ or a rz o o isp c , «Bárrales y  Aguilera; ¡os parientes del segundos! C ( ! n P C f t C  r i o  $ n  7 0
acom p añ ad o  del c u r a  párroco, de S a n !  de los finsdos señores Lusían y  Olóríz (don | L c J O  J> Lt K* ¿r \J U  L» 5 Ci i \j¿.CÍ
Justo  señor A y a s  L in d e , d e l p resb ítero!ju lio) y numerosos estudiantes de Medicina. i E11 él.cuartel de la guardia civil se recibió 
dOll M an uel M uñoz y  de la s  d em ás per-jj Gfieíó la misa el fundador de las Escudas 1 ntañana un telegrama de! comandante
sn n ss mp.V»rMorta.dnB dió la  fieterraAt> na.

este  ú ltim o a rtíc u lo  m u ch a o fe r ta  v e n 
dedora, com o asim ism o en  a b u n d an cia  
de e x is te n c ia s  en la s  fá b r ic a s . C otízan - 
se: re c io  su p e rio r, de 2-í y  i¡2  a  25 p e
se ta s  lo s iOó k ilo s , sin  sa co ,' sob re v a 
gón, S e v illa :  r e c io  co rr ie n te , d e  23 y  
l l -2 a  24: b la n q u illo s, a  23 y  1{2; b a rb i
lla , tam b ién  a  23 y  H2: tre m é 3, de 22 y  
112 a  23.

E n  J aén  se  h a  co tizad o  a  10 p esetas 
fa n e g a  ó 42£12 k ilos.

E n  V a le n c ia , s in  tra n sa cc io n e s  en 
! trigos e x tra n je ro s . •.

L os d e l p a is se  c o tiz a n  en  la  fo rm a  
s ig u ie n te :

C a n d e a l P e ñ a ra n d a , a  25f25 p esetas 
los 100 k ilo s : A r é v a ló ,  a  25£50; duro E x 
tre m a d u ra , de 23:75 a  24 ‘ 75: ru b ió n  Go- 
m ecello , a  34; duro sem olero , obispado 
trem és a  26 ‘50. Con e n v a se  y  bordo V a 
le n c ia  p a r a  e sta s  dos ú ltim as clases.

L o s  m ercad o s e x tra n je ro s  se  p rese n 
ta n  flojos y  c a si todos con a lg u n a s  b a
jas.

E n  F r a n c ia , la s  o fe rta s  de a lgu n o s 
m ercad o s de p ro v in c ia s  h a n  sido n u
m erosas,-a  p e s a r  d e  q u e los c3toeks» en 
a lg u n o s de lo s d istritos p rod u ctores dí- 
ce se  q u e  están  casi agotad os. E n  Ara- 
be re s , l a  d em an d a  d el consum o h a  sido 
poco m enos q u e  n u la , y  la s  o fe rta s  del 
trig o  in d íg e n a  de c a lid a d  su p e rio r  h an  
sido abu n d an tes.

E l  m ercad o  d e  c. s. f. se  h a  m ostrada 
in a c tiv o , no o b stan te  la  re d u cc ió n  de 
los ^stocks».

E-a B u d ap e st, a  co n secu en cia  de lo

»■  9

sonas m encionadas, áió la  Sag rad a co-1 señor Manjón. catando dopués una Salve. I del puesto de Graena, ampliando los detalles 
rauníón a t0Q03 los acogidos en el hos-lj Terminado d acto religioso, los concurrentes j  s°bre l°s sucesos de la Peza.
p ital. ¡examinaron detenidamente las Escudas, viendo! vn^fnnran^n^ '-J c - “ “  ----- ’ "  ----------r~ ------ - — 7~

...w......... Term inado e l religioso acto , se sirvió como £  niños en elhs. Cogidos ¡prenVen pdc S í ' I  ̂  ^  ^  ¥  m 0lí? e ría
íu ia , hay necesidaa, en súm a, de que ¡ 2. los enferm os un aesayuuo, consisten- |-ticamente teda clase de conocimientos. f instructor, por delito de sedición, los vecinos

Manuel Vílchrz, José Alvarez Atienza, Joséresp on d a a l  fin  p a ra  q u e  fu é  c re a d a  o 
se a  p e d ir  a l  p oder le g is la t iv o  cu an to  se 
co n sid ere  co n v e n ie n te  p a ra  el deseado 
y  n e cesa rio  fe r r o c a r r il  a  la  costa  con 
b a se  y  conocim iento de lo  q u e se  pide; 
prop on er a l  G obiern o, a  la  D ip u ta c ió n ’ 
a l  M un icip io, tod as la s  re fo rm a s, obras 
y  se rv ic io s  p ú b lico s  q u e  ta n  im p e rio sa 
m en te d em an da G ra n a d a , em p ezan do  
por estu d iar  los m edios p a r a  q u e  esa 
exp o sició n  q u e los m otrileñ os d irigen  
a  los p ed eres p ú b lico s , con e l  rin de ob
te n e r  e l fe rro c a rr il, p ro sp ere  y  s e a  un 
h ech o  esL; b r e v e  p la zo , dan do m edios 
p a ra  ello.»

C ite , pues; n u ev am en te  p a r a  t r a ta r  de 
este  asunto y  d e  cu an tos puedan a fe e  
t a r  a  G ra n a d a , in v ite  a  tod as la s  C o r
p o racio n es y  cen tros, q u e  en todos ellos 
h a y  h om b res d e  in te lig e n c ia  y  de p a la 
b ra , com o D ía z  P a lo m a re s , A g u ile ra , 
C a m ach ó  y  otros m uchos, corno ab o ga  
dos: F ern á n d e z  J im é n e z p o r la  D ip u 
tación : M arios L a fu e n te  por e l Casino; 
y  en tod as y  c a d a  u n a  d e  e lla s  h a y  so 
b ra c a m e n te  tan tos, q u e s e r ía  la r g a  ta  
r e a  en u m erarlo s a  todos: oigám oslos, 
escu ch em os su s opiniones, p resein dien  
do de tod a  id e a  p o lít ica , y  co n  la  a y u 
da d e  todos los periód icos d ia rio s  que 
se  p u b lica n  e n  G ra n a d a , lleg u em o s a

c a fé  con

a lg o  p rá c tico . 
Mefétidos c-ada une en su s r e s p e c tiv a s  

c a sa s , p en san d o  s i e l se ñ o r L a  C h ica  
a m e n a zó  ó no a l  señor C a rra cid o , s f  la  
p o lít ic a  lib e ra l c-s m e jo r  ó p e o r  q u e  la  
co n serva d o ra , y  s i e l  p a rtid o  re p u b li
can o ó so c ia lis ta  p re m e te n  m ás q u e Jos

te en ch o co la te , b izcoch o s y  
iech e.

E l  señ or arzob isp o  abandon ó e l h os
p ita l, sien do despedido h a s ta  la  p u erta  
por la s  m ism as p erso n as q u e  lo  r e c i
bieron.

A  la s  doce de la  m a ñ a n a  se  ce leb ró  
u n a so lem n e fu n ción  re lig io s a  en la ; 
ig le s ia , q u e  e s ta b a  p ro fu sam e n te  ilu 
m in ad a  y  lla m a b a  la  ate n ció n  de las 
n um erosas p erso n as q u e a s is tía n  a l a  
re lig io s a  fiesta .

O fició la  m isa  e l R . P . A le ja n d ro , 
a u x iliá n d o le  los p re sb íte ro s don R a 
m ón P la z a  y  don José P e lá e z .

L a  m isa  d el m aescro V ila  fu é  c a n ta 
da por ia  c a p illa  Is id o ria n a  q u e  d irige  
don F ra n c isc o  R a m íre z .

O cup ó la  c á te d ra  s a g ra d a  el e lo c u e n 
te  o rad o r don José F e rn á n d e z  A rc o  y a . 
e l  c u a l d escrib ió  m a ra v illo sa m e n te  có 
mo S a n  J u an  d e  D ios, con su  a m o r y  
su s sa crific io s  por los pobres, nos indi 
ca  q u e  solo lá  c a r id a d  c r is t ia n a  es la  
q u é  a m a  y  se  s a c r if ic a  p o r e l  p obre.

E x p lic ó  e l  fu n d am en to  d e  la  ca rid a d  
c r istia n a  y  cóm o después del ejem p lo  
de C risto  no h a y  q u e e x tr a ñ a r  B a y a  
h ab ido  h om b res q u e 'c o n sa g re n  tod a  su 
v id a  a  la  ca rid a d .

P re se n tó  a  S a n  J u an  d e  D ie s  en  m ul
titu d  de h ech o s de su v id a  in teresán d o  
se  p o r los pobres.

C e n su ró 'á  a q u e llo s  q u e  p a r a  prac-ti 
c a r  la  c a r id a d  n e ce sita n  o r g a n iz a r  fe s 
t iv a le s .

T erm in ó  n acien do  g ra n d e s  elog ios de 
los a cto s  h e ro ico s  lle v a d o s  á  c a b o  por

o
Ayer farde, á las cinco, tuvo lugar la cendre- ¡ f lv.a£ *  Rodríguez, Antonio .Fernández 

3 , . , . j - j , ,  f José Fernandez, Francisco Fernandez (ahas)ccón al cementerio del cadáver de h  señera | £sp¡nacaSi :danuel i i u¿02> Francisco Toral
doña Teresa Fuensalida y Vega, viuda de F igre-'José Teva, José Ai-varez, Antonio Arfcacho, 
rucia. Antonio López, Francisco el del Pepe, B las y

Presidían «1 duelo el R. P. Ortí, Ies señores Antonio Vílcfiez (a) Gallo, 
den AníOr.io Amor y Rico, don Alfonso Gar
cía Yaidecasas, don Felipe Campos de Jos Reyes, 
don Francisco Morente. don José Calvo y don 
F.órencio Gómez Román.

Al entierro asistió muitiud de personas ce 
todas las clases sociales, resultando una impe 
nente manifestación de duelo.

A  !a afligid: familia del finado reiteramos el

I

Los detenidos han sido conducidos a la  cár
cel de Guadiz.

Reina orden complete».

Q ’ p u n í  a m i e n t o

se  h a  p resen tad o  r e s e r v a d a : e s p é ra s e  
la  p ró x im a  r e a p e rtu r a  de lá  n a v egá - 
eión in te rn a c io n a l. L a s  o fe r ta s  h an  s i
do, sin  e m b a rg o , e s c a s a s , y  los tenedo
res  m an tien en  firm es su s p recios.

E n  los E stados U nidos, la s  en trad as 
a b u n d an tes no h a n  fa lta d o  de in flu ir 
e n  lo s m ercad o s. A  p e s a r  do la s  c ifra s

Ía lc is ta s  d e l v is ib le  y  de la s  co m p ras 
d el g ru p o  A m ou r, e l  p la z o  y  lo m ism o 
ae l d isp on ible  h a n  retro ced id o . E n  la  

\ m a y o r  p a r te  de los m ercad o s la  dem an- 
|d a  d el d isp o n ib le  se  h a  p rese n tad o  m u y  
| m oderada'. .- , .

testimonio de nuestro más profundo sentimiento. * p ¿ ¿e ¡ g e lS r  M cn t&3 i nos! V it!  t ó ^ y  e í p o r : Ñ  O T  Í C 1 A S -  B M £ V  E M  \ ñcEr¿ h  juf£ de binderiS'
i l a  m a ñ a n a  la s  co n fiterías e s ta b l

CRÓNICA DE ISLILLA
poi 

ie e id a s ,
Jen la  c a lle  de M esones, a co rd an d o  pro-j 
j p o n er a l a lc a ld e  d isp o n g a  q u e se  re-j 
t q u ie ra  a  los dueños de la s  m ism as p a ra j

E n  e i cam p o  en em igo  re in a  d e  a lg a - \ q u e  p ro cu ren  se a n  e s ta ñ a d a s  la s  v a s i- |  
nos d ía s  a  esta  p a r te  d esu sad a  a g í t a l a s  d e  cobre, su stitu y é n d o la s  en c a s o ) A  =5S. scJaM«B«  faIta i .  ,fi„addn. .  
c ien  q u e  h a c e  p r e s a g ia r  la  in m in en cia  co n trario  con o tra s  ae  H ierro ó p a rc e -  J  dcá5cado h3CC d í«  un operario de 

toda r e g la . P relu d ió^ lan a. y
a is- T a m b ié n  acordó  l a  Com isión

á e  un a ta q u e  en 
á e  este  a ta q u e  son la s  a gresio n es 
la d a s  en rodos los d estacam en to s de la  
lin e a  d e l H e rí, q u e m an tie n e  a  los so l
dados en  co n stan te  a le r ta .

A y e r ,  un  num eroso g ru p o  ¿ e  m oros 
p e rte n e c ie n te s  a  la  h a r k a  a tra v e s a ro n  
e l r io . d ir ig ién d o se  á  T id n it, c u y a  p o si
ción  a ta c a ro n , en tab lan d o  con la s  fu e r 
z a s  un v io le n to  tiroteo.

N u estro s so ldados, p a ra  
la s  tr in c h e ra s , r e c h a z a ro n  1_ 
no sin  s u fr ir  a lg u n a s  p érd id as, com o lá j  
d e l sa rg e n to  J ím é S Q'T ana I
ta lm e n te  h erid o

El lunes próximo. 2 las 4 o* de la tarde, sc í S  ©
c-ílebrará en esta capital la fiesta del árbol. S Anoche se reunieron los republicanos del 

^  ; fercar distrito, con objetodeelegirlesír.dsvi-
En breve se estrenará £i órgano que se ha i daos ^  h-n dc formar la junta municipil áe 

cor.struíáo para el templo tíe Ja Virgen de lss 5 <3¡cho a:strito.
¡aquel ° cr -^animidad resaltaron elegidos les se-

n e r  q u e  se  in dique a  ios co n fitero s a lu 
didos e x tre m e n  ia  lim p ie z a  e n  los o b ra 
dores y  utensilios.

L a  A lc a ld ía  l la m a  a  doñ a T e r e s a  ü ii-  
fcarri, p a r a  e n te r a r la  de un  asu n to  de 
interés'.

S e  le  h a  o rd en ad o  a l a rq u ite c to  q u e  
fo rm e p resu p u esto  p a r a  la 'l im p ia  y  r e 

spetados e n  jp a ra e ió n  d e l d a rro  d e  la  c a l le  V  p la c e -  
la  a g re s ió n , j  ia  d e  N e v o t.
Í2S, com o la*  Se h a  d ad o o rd en  a l  je fe  d e  la- g u a r-  

é n e z, q u e c a y ó -m o r-  ; día m u n icip a l a  fin  d e  q u e  r e q u ie r a  a l  
d e  dos b a la z o s , y  e l ‘ dueño de la  c a sa  núm ero 13 d e  la  c a l l e -

constructora.

JífídicasterJo naraoilloso.— Recomendamos ¿ 
las jóvenes anémicas, a las personas linfáticas, á 
los niños raquíticos, á Jas madres y  nodrizas que 
amamantan, y  á las señoras en el periodo del era 
batazo, el uso del “Elíxir “Pifa! QuerJfn que se ha
lla de venta en las principales farmacias de Gra
nada, al precio de ó pesetas botella.

© 3  .
En ia Casa de Socorro fueron curadas ayer 

¡as siguientes personas:
José Matías Molina habitante en la relíe de 

los Reyes Católicos, de =3 años de edad, de

ñores siguientes:
Presidente. José Giménez López, více. Agus

tín Hernández Víiiaiba, secretario. Marees Ro
dríguez, více. Francisco López, tesorero, Láza
ro Romero. Vocales, Manuel Pastor Rodríguez. 
Juan de Dios Llorens García, Juan ce Dios 
Sánchez González y  Juan Hernández Gómez.

S  ^

h z i Y m o H & m m ñ n m )
| ss el remedió de & zyxrJ‘sñQmbre i 
0 en Francia, desde SO anos, contra
Í  e i e s t r s ñ i m l e r i t o .e l e m - p a o h c -  j 

g á strico , la  b ilis y la  acritu d  ¡ 
ia  s a s g re .

imprenta, Manuel Faso, 2, bajos

d e  S a n ta  E s c o lá stic a , p a r a  q u e r e p a re  una herida incisa en la mano derecha, que se 
ia  m e d ia n e ría  con la  n ú m ero 11. produjo casualmente; Antonio’ Alabardas, vecino

L a  Com isión de A b a sto s  h a  en con tra- de Itrabo, residente en la actualidad en ia pos*, 
do en  p e r fe c ta s  con d icion es de aseo  e l  da de las Tablas, de una fuerte contusión en la 

gunasjj horno de p an  c o c e r  de don Jo sé  S a n z , región sacrolumbar, producida a consecuencia 
c a m -f no h acien d o  a  éste  a m o n e stac ió n  a lg u -íd s  uña caída que áió en el río Genil; Agusto 

n a , com o eq u iv o ca d a m en te  se  ha d ich o. ■ Rebles, de 4 año?, de herida ccnlusa en la re-
’ gión braquinal. que se produjo casualmente; 
José Caballero Rienda, de j9 años, de herida 
incisa en la cara dorsal del 'dedo pulgar dé la 

L os m ercad o s p rod u ctores n a cio n a le s  ¿mano izquierda, que se produjo casualmente; 
se  p rese n tan  e sta  v e z  firm es y  a ú n  los j Manuel Sánchez, de 16 años, de dos jheridaj 
m ás de ellos, con u n a d ig e ra  a lz a .  Hafcuntusas en el dedo índice déla mano izquíer- 
rein ado m u ch o  re tra im ie n to  en  la s  ofer- \ da, producidas casualmente, 
tas , no a ven tu rá n d o se  a  v e n d e r lo s  te-a a  Q
nedores p o r e s p e r a r  q u e  m ejoren  lo s La koJa Ja cafc¡B#; soh dinamóforos depr¡.

P Por°otra parte, las llu v ias que >n« orden, pero su acción-e, fugaz; lá m rnglo.
bina Asimilable Siengre. Vento Farmacia,

© » . ' .; •
Ayer se reunió la Academia de Medicina, 

despachando varios expedientes de ¿ccidenfís

; ayer desde Ja calle Nueva de la Virgen hasta U 
Jj. |igl£sÍ2 de San Antón, Ja presente en la jefatura 

i de policía, donde se le gratificará.

&  »
Cementos,— Torres y López, véase su anuncio 

en 3.» plana.
« O f

Anoche pernoctaron en c! Asilo nocturno 27 
índigen-es

e s
Por la Asociación de Caridad se repartieron 

a/er i los pobres J.197 comidas.
— Del juzgado de Abastos se hzn recibido 

en esta Asociación j 8 Liles de pan'.

E l “Ferino!, cura la tos ferina y toses rebeldes 
de los catarros agudos y crónicos.

® S
Carmen Morilla Beltrín, domiciliada en la 

Calderería Nueva. 27. ha presentado ante el 
jefe de vigilancia una denuncia centra su esposo

Per nuestras «Informaciones telegráficas y 
telefónicas» sabrán nuestros lectores que el se
ñor Canalejas ha manifestado 2 los periodistas 
su creencia de que en breve se solucionarán las 
huelgas de los mineros ingleses.

Pues bien; también declaró el presidente del 
Consejo de ministros que fundaba sus. optimis
mos en que el Gobierno inglés ha hecho un pe
dido áe chocolate a la fábrica de San Antonio.

& &
Anoche falleció repentinamente en una cueva 

del Barranco del Abogido.,un sujeto áe alguna 
edad, conocido por E l Obispo.

Según los antecedentes que hemos podido 
adquirir, el citado individuo salió no hace mu
chos días del hospital de San Juan dé Dios, 
donde había estado curándose una enfermedad,, 
que según parece es lo que le ha producido la 
muerte.

El juzgado municipal del distrito del Cam
pillo, se personó en el lugar de Ja ocurrencia y 
dispuso el levantamiento del cadáver y  su tras
lado al depósito judicial.

5  9
En les hoteles de esta czpitaJ se hospedaron 

ayer los siguientes viajeros:
Parí:,— Don Juan de las R «rssy familia,
Oriente.— Don Rufino Brea.
N2VÍ0.— -Don José Esteban y  don Nicolás 

García e hijo. u .
Victoria.—  Don Luis Rosé, don Manuel Gar

cía, don Ar.gel Fernández y  familia y  don José 
Antonio Lubierna y señora.

Suizo.— Don José Pérez.
Alameda.— Don Antonio Alarcón, don Inda

lecio Ruiz, don Luis Cuevas y don Francisco 
P. Rojas. -

6  «
Han marchado a Motril, don Ramón Ramos, 

don Ceferino Barragán, doña Dorotea C*rmo- 
na. don Mateo González y don Francisco Rajas.

Han regresado de dicha ciudad, don Francis
co Martín, don Nicolás Chaves, doña Carmen 
López y don José Garzón.

Han salido para Lsr.jarón y  Orgiva, los se
ñores don Emilio López, don Antonio Castro 
y den José Jiménez.

& O
Ha sido nombrado auxiliar para Ja compro

bación del Censo, don José María Junco Ro
dríguez.

S  $
1 Probablemente el día 24 del actual, se veri-

’’
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L a  p o lítica
Los debates parlamentarios 

Madrid 8.— E l señor Canalejas es
tuvo en Palacio, como de costumbre, 
despachando con el rey.

Después fué al palacio del presi- 
Congreso para cam biar impresiones 
acerca de la marcha de los debates 
parlamentarios relacionados con la 
discusión de los presupuestos.

Según parece, el Congreso desea 
que se . le dén garantías de que las 
modificaciones que se introduzcan no 
desvirtúen la esencia de las vigentes.

Con este fin, los señores Canalejas 
y  Romanones convinieroa en que a  la 
discusión detallada ’ ‘ 
ros, preceda un

Las Cortes de Cádiz 
E l obispo de Jaca consigna su pro

testa por la concesión de! crédito, y 
dice que no está el país para tales 
dispendios, manifestando que mejor 
sería emplear el dinero ch pagar a 
los funcionarios que se les adeudan 
atrasos.

Expone que quizás haga falta com
prar fusiles con destino a las tropas 

‘ de Mejilla, y  que por lo tanto no se 
debe gastar el dinero en conceder 
créditos para fiestas.

so, aconsejó a! ministro de M arina!su página triste en el barranco delgfué descubierta en Bsnibuyaguí, en
Lobo; los liberales en la acción del ¡tcrrada en un carro de estiércol.
27 de Diciem bre. ¡ Está construida con cilindros aej

Por no perjudicar las negociado ¡granada y  rellena de dinamita y  pie-1 
nes que se llevan a cabo, se reserva |ara  y provista de una mecha, 
tratar de los asuntos de Mejilla. \ Terminación áe una línea 

Censura que a la  acción militar no j Madríd 8.-C o m u n ican  de MelHla!

C0RD0B&
qne ascendiera al señor G óm ez._

El presidente de! Consejo úe minis
tros estima innecesaria la  interven
ción del señor B arrasa, manifiestan 
do que nadie molestó al señor Gómez 
y  que en caso de haber sucedido, él 
hubiera sido el primero en defen
derle.

E l ascenso del señor Góm ez— te r
mina— soio pesó en el ánimo del G o
bierno por su espíritu de justicia.

El ministro de Marina se muestra
• At* v r’ iiQ-'fí.-t nnn •?

Las minas de carbón

acompañe un plan colonizador y  re 
pite varios argumentos que ya  ex
puso ayer.

El presidente del Consejo agradece
a los republicanos que so ¿ lr jj hMtft A gosto , y por ahora

Madrid 8 .—D e Puertollano dicen, 
que si las compañías ferroviarias no 
envían suficiente número de vago 
nes para ia carga de carbón, ten
drán que paralizarse los trabajos,en 

que s e  ha terminado el tenuido de la | ia s  nr.nas. holgando forzosamente 
línea fé rre a  entre Nador y  Ztluán. f un0s tres m ilobreros.

Solo falta construir las estaciones. 
L a  exuiotacion de !a línea no co

no profundizar en e¡ problema
D eclara que las Cortes de Cádiz ; tíe «cuerdo con las manifestaciones j Rif, en tanto no reúne o 
n ilegales en la historia de las co í d d j  .-fe del Gobierno. i daciones.son iiég

lectividades, y  de deducción en de j 
duccién pasa a .................. ....

r-.. isyl'o será utilizada 
de convoyes.

para la conduc

El señor Soriano defiende el dere-!___ ___ _ .... En elocuentes párrafos d escribeji1
habla»* deTsánto O fí-ícho que tiene el señor Barrasa., com ojlos motivos que obligan a las nació-T41®

PONDOS PUBLICOS

n— sigue
f í f ®  ¡ fue un tribunal antipático a la iglesia

Madrid 8.— El señor Canalejas ha y ¿ jos f>¿-p¿g; ~ /
estado en el ministerio de la Guerra, Term ina asegurando aue les obis 
oyendo misas en sufragio del alma pos pueden hablar mal de Felipe II 
del hijo del general Luque. ly  piiédén abominar de la Inquisición

Los presupuestos
Madrid 8.—  L as sesiones dedicadas 

a  los presupuestos serán de seis ho
ras, como reglamentariamente está 
dispuesto. Sin em bargo, el Gobierno 

’ está dispuesto a que-duren echo, diez 
horas ó más, si ¿sí lo desean las opo
siciones.

_ Voluntariado en Africa
Madrid 8.— Se ha rogado.aLséñor 

Maestre, desista de su empéñe en que 
ie conteste e! señor Luque, al apoyar 
su proposición de ley acerca del vo 
luntariado en A frica.

S i el señor Maestre accediera a 
esta petición, discutíríase dicha pro
posición mañana y  le contestaría el 
señor Canalejas.

El asunto áe ios carbones
• Madrid 8.—'El ministro de la  G o
bernación ha remitido al señor C a 
nálejas la  estadística resumen de los 
telegram as recibidos ayer de los go-¡ 
berriadoras, contestando a las p're-j 
guntas que por el Gobierno se les ¡ 
hizo acerca del conflicto carbonífero. ¡

' sin que padezcan sus creencias.
Contéstale el señor Calfcetón, ha 

¡cienáo votos perqué el obispo de Ja 
ca llegue pronto a  arzobispo y  se 
siente en el Senado por derecho pro
pio, •

T en ía  g a n a s—d ice—de que obis 
pos de verdad tuvieran el va lor de 
venir aquí a decir io que no se han 
atrevido nunca á decir los obispos 
de levita. E ra preciso que. un día,’, 
un sabio ministro del Señor, como e! 
obispo de Jaca, viniera a  desenmas
carar a  los que, arteramente, se dis 
frezan con vestiduras a las que no 
tienen derecho.

Por último, se muestra conforme

blos abandonen ciertos ideales. í ‘ * ‘ J
Califica da menguada, mezquina y  \ 4 ?or ,0° Pcr?-!-°

miserable la situación de un p3Ís,.j.F¡n corriente. . . . . . .
cuando a pretexto de una recons-j p-¿x¡:r.o . . . . . . .

A i  ccr.tadc

c P c; 50.oco ptc. nominales 
£ ce 15.000 » »

que aclare sus palabras.
Respecto a los informes reserva 

dos que sir vieron para .ascender a 
general ai señor Gómez — continúa p
m a n ife s ta n d o - ¿ e s  q u e  h a y  a q u í r e  jt i tu c ió n  e c o n ó m ic a  e  In te rio r , p r é s  : 
m in is c e n c ia s  d e  la  c u e s tió n  r e fe r e n  | c in d e  d e  d e te rm in a d a s  «O bligaciones, 1 5 «? 
te  a  la s  fic h a s  d e  F r a n c ia ?  El e jé r 'c i - ¡y  p o r  e s ta  c a u s a  c r e e  q u e !/ s  n a c ió n  j  >
to no puede ser más que de la na-íespañola no dejará de co ad yu var¡ 
ción. _ icón ei Gobierno en la  gran o b ;a  da i

Ei presidente del Consejo de sin is  ¡honor nacional en que está empe 3 
iros: Les diputados marinos y  milita-f nado. * \

Dele n .500 s »
C de 5.000 3 3
3  de 2.500 » »
A ce 500 > »

■ GyP.de looy 200 nomínales
f ñu diferer-tes ¿cries.res pueden censurar la gestión del i Detalla cómo se desenvuelve en

Gobierno. 5 Francia el espíritu patriótico y  justi-j _  . r_ ..
Me refiero—prosigue—a  Ic-s actosjfica cuanto hasta ahora se viene ha \ c . í,^ r 100 a:r;jT-i-ac‘: 

particulares que tienen relaciones í ciando en Melilia. (Aplausos de la P er,c A . 50 000 .'ot- 
con el ejercicio de la profesión. ! m ayoría) * \ * d ¿t 1-*°co >

Concluye diciendo que los marinos! En párrafos patrióticos define la j * c  de '<.cc° l
que se dedican al servicio de la Pa- imposibilidad de que se hayan obte-5 , b  de 2.500 3

nido del R if beneficios materiales, I » a  de 500 »
que sólo se pueden obtener con una ? En diferentes senes, 
base de paz duradera. I Fín corriente. . .

índica problemas delicados que ia 
diplomacia ha tenido que resolver, 
a veces con grandes vigilias y an

Día

8485 
00 00

nonunücs

tria  no deben murmurar de los as
censos. % .

E l ministro de Marina expone que
_____ _ W m*~**«w l?s informes reservados existen de

c o n la  m ayoría de las afirm aciones5tiempo inmemorial, y  que no se re 
hechas por el obispo de Jaca, escep-¡ ,ren a  ‘a? opiniones políticas, smo^ 
tuando euanto dijo sobre las C o rte s|a condiciones especiales cue sonfgustias
de Cádiz. ¡tenidas en cuenta para los ascensos ¡ Expone lo mucho que aguarda, pa

E l señor Polo y  Peyrolon: No os , . p } se6? r Sanjnrjo interviene tam ¡ r a la  paz y el progreso materia!, de

84 85 
S490 
S5 20
s 5 35 
S5 40
8645
00 00 
8545

Les almacenes están abarrotados 
ds mineral.

A S m iA S
Obreros que piden trabajo

¡ Madrid 8 — Telegrafían de O viedo 
fique han llegado a aquella capital

___ 8numerosos obreros pidiendo ccupa-
Día 3 júión en las minas.

L as empresas mineras se encuen
tran imposibilitadas díídáiseio, pues 
aunque se precisan obreros, es ne
cesario que estos sean prácticos.

L as autoridades, ante tal avalan
cha están alarm adas, per si se pro
movieran.disturbios.

85 00 
co 00

8495
8495 
85 25 
8j 5c 
85 55 
8645 
Sy co 
co 00

Fín prósírr.o . . . . . . .
amortizare

Serie E de 15.000 pts. nomínales 
> D de 12.500 » 3
» C de 5.000 » »
» B de 2.500 » >

joi c o jio j 05 
io i 00! 101 05 
j 01 00] 10! 05 
10: 00i ioi 05 
101 0011 oí 05 
101 ooj joj 05 

: IOJ coicoo 00 
;oco 00:000 00 
¡000 OOÍ 000 00

asustéis, señores senadores, (varias!^ léa en eI ssunto y  dice que en el o r-lla  acción concertada entre F ra n c ia !E * Jc s°° 3 *
voces: No, no nos asustamos) pues p e n  de! día figura un dictamen sobre ¡y  España. \ ” Sjr=rciues 5C” “ - - •
no voy a a largar la discusión ni a | la locompatibiiidad del señor Ba | H ace algunas consideraciones so-5 bancos v ôo-.edadet 
entorpecer la m archa de la sesión j rrasa<
serena.

Se opone a la concesión del crédi-|
Respecto a la subida en Madrid d e jto para C o rtís  ¿  C £d{z, núes no 

este producto, ba manifestado el 'se-L s :¡6 g i f : a m  diséros para fiestas 
'~sn,¿..eyd£ quc la  considera tn | cuando se adeudan sueldos a ios ca- 

jusím caaa, y  en su consecuencia, fesftedráticos

Ssegos y pregustas 
El señor Scriano

autoridades adoptarán medidas ccn 
tra  las demasías de los industriales.

Los diputados repablioanos 
Madrid 3 .— Algunos diputados re 

publícanos han visitado ai señor Ca 
na le jas, con objeto de manifestarle 
que participan de las opiniones:

Conicstabdo a" alusiones, que le 
dirigiera el obispo dé Taca, que Ha 
aplaudido aquello que le pareció 
plausible.

L es obispos de levita— dice- sc-
i'mbs humildes servidores, de Dios*! S£ ^5SCUta ia cuestión de
!mientras que los que se sientan e n ¡'“ ‘fi, „ ___. , . .

Firma regia
Manrid 8.— S. M. el rey  ba firma

do hcy los siguientes decretos:
D e Guerra: ' " r H ír.l . .
Disponiendo el pase a la reserva 

del general señor Santaló.
Ascendiendo a general de brigada 

al córóhél señor Cano.
¿Crisis? More! conferencia. Reserva. 
- Unas declaraciones

Madrid 8.— Durante toda la tarde 
circularon ccn  insistencias rumores 
de crisis.

E l señor Moret conferenció con el 
señor Gasset.

E l expreSidente. de! Consejo de mi 
nistros ni desmintió ni afirmó la  po 
sibilidad de una. c r is is .'

Después, el ilustre hombre público 
conferenció con el conde de Rom a 
n o n e s . '" " '  '

Estas conferencias aumentaron la 
certeza dé los rumores, aunque es
taba fuera de toda duda que en caso 
de surgir la  crisis, ésta será solo par
cial; y  a si ló aseguraba uñ persona 
je que ocupa uñ alto puesto de ccn 
fianza, la  cual, además, añadía que 
la  crisis comprenderá varias car 
teras.

• Más de la  crisis

icen ce  pontífices y  de obispes sin 
vestidura y  sin investidura.

Recuerda que cuando escribió un 
; folleto sobre el liberalismo católico 
¡envió un ejemplar al señor Caibetón 
[y éste se lo devolvió.

E l señor-Calhetoa: Porque no lleva 
jba censura eclesiástica. (Risas).

'El señor Polo: Mis obras no ia lle- 
jvan casi nunca.

jjbre el .régiman y tributos que Se po ¡ Cédalas hipotecarias al'5 por >oo 
¡drán imponer en las zonas del imoe ! , 3 , * d4?°rioo
frío  marroquí. ' S í í” ° " r  í  .“T  í  t ? 8* '

V eríi. el repreeeritarit0 P ü n l~ Z  • £ fir9,l-  <>?« Espa,ña' *°b?ran*
ha "ido i^ o e i i a S o  Sor les  ¡ " oejMInd‘.ente- n-° to)V * r?  nl ea l l ! h *  < W ¿  EsP 1 j negociaciones m en mngnn caso que p«=». Acdo.es preferentes. .

se desconozca su derecho. _ \ w., id., ordinarias . . . .
(Aplausos nutridos de los liberales >á.. obligaciones / .

y conservadores). ^ ' "  ' 1 .......... - -J?AB¡S
Rectifica ei señor Roáés breve-L

mente;
Y  se levanta la sesión.

NOTICIAS Y  COMENTARIOS 
3 ict¿m8E8s emitidos

Madrid 8.— L a Comisión que en 
tiende en la proposición presentada 
por el señor Lino T orres, regulando

asegu a

dores monárquicos.
Pide que se ponga en libertad al 

individuo Meseguer, complicado en 
ios asuntos dei N úm ancia.

Alude a  la lucha de clases que 
vuelve a resurgir ea Bilbao.

cia no se han discutido los asuntos 
de Marruecos.

Respecto a io ocurrido en V ería  
afirma que el representante de Per 
tugal fué acometido per unos indivi
duos vestidos de m áscara, que se 

I hallaban embriagados.

el contrato de edición, ha emitido

4 por 100 exterior esparce! . . 
3 por 100 francés . . . . . 

CA M BIO S
París á !a vísts: Francos . . ..
Londres » Libras esterlinas.
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L a  de la r r a e e e s
Acuerdos da ana comisión

E it r a a p r s
INGLATERRA 

Huelga monstruo

Madrid 8 .— Según comunican de 
Londres parece que algunos propie
tarios de minas de Escocia, han acor
dado unirse a Iá opinión de la  mayo
ría d e jo s  patronos favorable a l a  
solución de la huelga.

P arece ser. que la m ayoría de los 
patronos sen de opinión de conceder 
el salario mínimo. Si ia noticia se 
confirmase, resultaría que el 80 por 
100 de Ies patronos están dispuestos 
a conceder e! salario mínimo.

Dícese con referencia a los mine
ros del centro de Inglaterra, que los 
del D esb ish ire  están dispuestos a 
reanudar el trabajo contando con la 
promesa de que se les concederá el 
salario. En general, la opinión es ad
versa a los huelguistas.
__ Se acentúa la carestía de ios a r

tículos alimenticios. L as dificultades 
en las comunicaciones van siendo 
cada vez más considerables, consti* 

000 oojjtuyendo una situación angustiosa que 
inquieta al pueblo inglés.

De A lfrestaw n han manifestado 
que es muy probable que déntro de 
pocos días se reanude el trabajo en 
les pozos más importantes.

Los obreros que trabajan en aqué- 
00° ° l41os¡ ganan buenos salarios y  desean 

[salir de la  situación-Actual que les 
7  75 2 perjudica. ; • “--T

■ FRANCIA 
Horrible ciclóa

Madrid 8.— Comunican de París
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dictamen favorable. pañola que estudia las Aduanas y
L a  comisión de presupuestos del ¡Deuda marroquí, ha tomado algunos 

Congreso ba dictaminado sobre’ los í acuerdos, 
de fom ento, lustrucción pública y j

A ce rca  d é la  prisión del individuo ¡Gobernación, . ' ¡ g g  I g j g e l í í w g
Meseguer, complicado en el asunto¡ Mañana terminarán los restantesjj '

que en la parte Nordeste de F rancia 
Madrid 8.— L a comisión franco es-is¿  na desencadenado un fuerte ci-

1 ción que ha causado inmensos daños 
y  gran número de desgracias.

Defiende a  Felipe II y  FernatjdóH f*
V II y  termina diciendo que los.car-i 
listas no sen absolutistas.

Rectifica el ubispo dé Jaca y pide 
que el Estado se asocie ai proyecto 
de erigir en Marchena un monumen 
to al Padre AI varado.

pública, señalando las diferencias 
entre su labor ministerial y  ia  del se 
ñor Sampedro, especialmente en lo 
que se  relaciona con la  Escuela Su
perior del Magisterio.

cen cargos graves contra el referido 
sujeto.

D ice que no ju zga  inminente e! 
conflicto de clases en Bilbao.

Después trata sobre otros asuntos 
y  se suscita un pequeño incidente a

dictámenes.
Reunión de una comisión

S e aprueba e l ■ dictamen de la Co- « u?a de ías ¡nterrupeioces del señor 
misión y  pásase a la

Interpelación sobre la  enseñanza 
- Rectifica el ministro de Instrucción

Monederos falsos
Madrid 8 —Dicen de Barcelona que 

han sida detenidos, ingresando en la
res

en el asunto de las cotrmmcaciones|^a e ^^dedieaban a  la  falsificadán-eñ 
marítimas gran escala, de moneda francesa,

Ante la  comisión ha informado el eipeadían en el mediodía de 
conde de Viilam onte, el cual ha p e - p rancia*

Madrid 8.— S e ha reunido hoy la «an s aa aeremaos.- ingresanao en
comisión del Congreso aue entiende cárce!’ .trJ-s hombre* y  tr e j  mujer 
^  se dedicaban a  la  falsificación *

E l señor Iglesias (don D a iraac¡o) d>áo due ss  estable2ca un correo p a l a f e S S
pide que se discuta en breve ei pro ¡ rl® de a i-eim a. ;  „ i “  — - -
yecto da ley regulando los derechos ¡ . O tros señores que también han m- E1 viaje a Alisante
de las clases pasivas.

C ree que deben suprimirse los a s 
censos en la carrera judicial durante 
cinco años y  que además deben au 
mentárseles los sueldes a ios fundo 

Ei ministro de Instrucción pública? narios.
defiende el envío de pensionados a í¡ E l presidente del Consejo ¿e uiinis- ^ _
extranjero y  la creación de bibiíote ¡tros dice que en la carrera  judicial¡servados.

se asciende por antigüedad, y  i

formado, han pedido J a  supresión \ Madríd 8'.— En el caso de que los 
del imduesto de tonelaje. -| debates parlam entarios lo consientan

Cossejilio ’ J  f Y: Ia discusión de los presupuestos se
-Madrid 8 .-D e sp u é s  de la sesión ¡desarrolle normalmente en ei Con

del Congreso, los ministros se r e u - ^ re?0/ ei P e d e n t e  -del Consejo de 
nieron en Ccnsejiüo. ? ministros acom pañara a los reyes .en

A  la salida mostráronse muy re - ísu Vla)- a Alican.^.

- Al-EiááHIA 
¿Repercute la huelga?

Madrid 8.— Comunican de Berlín 
que aumentan Jos pesimismos y  se 
adoptan grandes precauciones, en 
previsión de que se declare la  huelga 
general de obreros mineros el próxi
mo lunes.

L á  m ayoría de las compañías no 
han contestado al ultim átum  que 
le dirigieron los obreros; otros se 
han negado a discutir con organ iza
ciones obreras, manifestando que 
solo discutirán con los Comités esta
blecidos con arreglo  a  la  ley  ale- 
mena.

OPTICA R O B E R IA

cas populares.
Repite que la  gestión que en Ins

trucción pública- han realizado ios 
liberales, es más activa que la lleva
da a  cabo por ios conservadores, queMadrid $.— Se insiste en que en, 

breve se planteará la crisis parcial,-5se contentaron con una buena-adíni 
dándose corno' pretexto íá división I nistración.
de los ministros en ei asunto de lc s f Defiende la libertad de la ense- 
supíicatorioár |ñanzai

E l ministro de la Gobernación se  ¡ Entona un himno a la  redención, 
ñor Barroso, se ha limitado a  decir,¿por el Estado de los maestros, a los- 
al ser preguntado por ios periodis-¡que dejaban morir de hambre- los 
tas, que desconoce todo io referente! Ayuntamientos, 
a crisis. 

n
Rectifican los señores Rodríguez i nes-

'S o lo ---------- r —- — ,
que se aumentó ei sueldo de dichos 
funcionarios nc hace mucho tiempo.

E l señor Iglesias (don Daím acic) 
pide también que el indulto de ios 
penados de Ceuta se extienda a los 
de la  península.

E l presidente del Consejo de sainis- 
tros’-dice que no se dió ai indulto c a - , - . . rT ,
racter general, por ser enemigo d e ¡tr£̂  car? pament° s Har.cha.a J * S h ! /'oíd nc» nr/iAr.cdo d lo o tet

L os señores Saníaorsz y  Barbe? se 
ocupan de la cuestión de los carbo

VALLADOLB)L a  eam p afia  á e  IsM IIa
Preparativos belicosos 1

Madrid 8.^-.Algunos moros lle g a -\ _____  ____
dos de Mitalza a Meliila, dicen qi’.e ¡qu’e un consumero maltrató a 
los contingentes, mandados por fí&cb-f obrero ferroviario, hiriéndole.
Am ar, se han trasladado a los mon-J— Enterados a! salir d eTos talleres 
tes de Bucherit, dando frente a núes- ¿e ¡a estación ios compañeros del

Consumeros y  ferroviarios
Madrid ’8. — Dicen de Valladclid

un

¿Sampedro y  Gimeno.
I Y  se ievaEta la sesión.

CONGRESO -
Sesión ¿el 3 és Marzo de 1912

Madrid 8 — A  las cuatro de la tar 
rifle, ei conde de Romanones declara 
[abierto la sesión en ei Congreso, 
í S e  sientan en el banco azul, ei jefe 

l";áel Gobierno y  el ministro de M¿

L a s  C o r t e s  .
SENADO

• Sesióa éel 7 de Marzo dé 2812
Madrid 7.— A  las tres y  cu aren ta! 

y  cinco .minutos de la tarde se decía 
ra  abierta la  sesión en e! Senado.

Preside el señor Montero Ríos.
En ei banco azul se siesta el mi 

nistro de Instrucción pública. .

s - l £J e V v r iPr“ eba e! £Ct2de !£s£i " s ¿ i e e  y  aprueba e l a c ta  de la  se-SiOn c e  a y _ .. iá ó ñ  de ayer.
Huecos y  preguntas \ ' j Era

, E ! se queja | j , . r s  e¡ i  ds ¿ DBtado e! conde
de que no se admitieran, como ss-’ dc T re — 
le prometió, las enmiendas por é lj **''’* r _
p re se n ta d a sa la le y .e e ! serv id o  mi-i un
litar obligatorio. | E l señor Barrasa alude a  la  discu

Seguidamente se  entra en el orden]sien de a yer sobre el ascenso a  gene- 
d e íd ía  y  continúa la  discusión del] ral dei señor Góm ez Mendoza, 
crédito destinado para las fiestas! E logia  a  éste, diciendo que aunque 
conmemorativas dei centenario da_iter-í> Ĥe¿-«2S*r;p-s-í!-nr*ra.

Tam bién pide el señor B arbar que 
se discuta ei proyecto de ley pen 
diente que favorece a la industria 
hullera española.

Política ecoüáaiea

E l c a id , h a  o rd e n a d o  a  la s  fa m ilia s  
d e  lo s  c o m b a tie n te s  q u e  a b a n d o n e s  
la s  já m ila s  y  íe s  h o m b re s  ú t ile s  se  
su m en  a  lo s  ja r q u e ñ e s  c o n  o b je to  d e  
g u e r r e a r .

E l  p a s a d o  lu n e s , io s  m o r e s  c r e y e 
ro n  p o r  io s  m o v im ie n to s  q u e  r e a l iz a -  

[b a n  n u e s tr a s  t r o p a s  q u e  íb a m o s  a  
f o c u o a r  e l m o n te  M a u r o , y  a c o r d a r o n  
! r á p id a m e n te  un  p lan  d e  d e fe n s a :

herido, apalearon a les consumeros 
y  quemaron los fielatos.

L a  guardia civil intervino, logran 
do tras grandes esfuerzos apaciguar 
los ánimos.

SANTANDER
Preiiibiáa la  ezporiaeióa de carbón 

Madrid 8.— Comunican de Santan 
der, que reunida la  junta de autori
dades, con los representantes de las

Continúa ei debate originado por!Grupos hostiles. El temporal 
¡ la  interpelación económica del señor| Percas
l Gonáaíez Besada. = Madrid 8.— Comunican áe M elíila lga

^ industrias fabriles y  mineras, acor 
“ it:iJ d sro n  pedir ai Gobierno, prohíba la

Rectificti ei señor Boáés....  ̂ , - Ique desde ¿as Dosiciones
A xam üestaju e la  Jaiooria a  bsQ vi¿to e¿  ias f&lá&3 _

pe.wrncrCc esvd uS sin e s *| Mauro gruocs de rífenos en actitud i
cepcion, coa iodo cuanto lleva  dicno.lu^^:, - ;

Insiste en sus argum entes de ayer * 
y  pregunta al señor M aura si sostie
ne las palabras leídas a y e r  por ei

exportación de carbón y  que dispen
se distribuyan equitativamente

Para conseguir corregir la visión prózima 7 
íslañE ¿  su estado normal, es preciso us2t 
cristales de perfecta acomodación y'de ca
lidad km ejorable.

1 i  M ORALES, Optico -  Zacatín, 51
L a infinidad de recetas despachadas con 
arreglo al dictamen áe les señores Oculistas, 
es la mejor garantía de c-sta casa.

¿Sabéis cual es el almacén de tejidos ove 
más baratos vende sus artículos en Granaa2?

—  EL LEON —  
Para convenceros : : : : : : 
: : : : : no dejeís de visitarlo
=  tesones, 5S: ahora Poeta Zorrilla 23, =

L i  ASOCIACION DS GANADEROS
GIJGH i serv

o racor.
E l señor Ms 

diebo po
t i e n d o  S S c  a u  u c u i c i  u a  I C 2 1 ; /j * r .y -  , — , , ^r- t-» _ _
•-?sos avances m ilitares incc-mprensi marenaco a  t r e s  ¿. oreas,
bles después de firmarse el tratado Fus bomba

j de^p az con é l M agbzes. _ - Madrid S.— T eleg ra fía n ji

e IsbaferJlas existencias deteste producto, 
dei monte!• ivi.r ¿iit *

v.¿. ..mra vadas ¿ e  la  leche y  con la alimentación de
J — KJÚ* | ganados que ha establecido recientemente la

S e les cañoneó y  huyeren a la  des-| M2¿ ríd .8.— Comunican de G ijdc, |A f r ^ ? Jde Ganaderos, 
bandada. Ique las casas

H i f c r r i ' í r . r !  i fia  rrnií-lVnc s P e d lu O S  d e  C 3 rD Ó 3 .

M eiiik

^ 'L o s  trasatlánticos alemanes tienen isnrte la Asociaciiu, hagan ana importante 
i hechos considerables pedidos. ¡rebaja en ios precies de Jas máquinas que

E : carbón ha experírpentaáa ana i P^- asociados. __
i s r a a  A - ■ 5
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esparceta; sulla, remolachas forrajeras, maíz
y otras.

Entre los últimos acuerdos tomados por 
esta corporación fijaran Jos siguientes que, 
por su carácter general damos a conocer a 
nuestros lectores: el que durante la primave
ra próxima den los señores A l varado, profe
sores de la sección de industrias lácteas, un 
curso dé quince días, 3e experiencias de que
sería y mantequería en un punto de la pro
vincia de Ciudad Real, que. con la  fecha, se 
•lijará con la  debida antelación; el de consti
tuir un Sindicato general de selección de óve- 
jas manchetas, para lo cual se lian publicado 
detalladas instrucciones; gestionar de" las 
Compañías de ferrocarriles la implantación 
de una tarifa económica para el transporte 
■ ue ganado trashumante; realizar los necesa
rios estudios y  proyectos para el estableci
miento de un lavadero de lanas y  organizar 
?.« venta regular de ese importante artículo 
en ; los principales mercados extranjeros y 
gestionar cerca de! Gobierno ¡¡la pronta pre
sentación a las Cortes del proyecto de ley  de 
Epizootias.

Continuando su labor de educación rural, 
la Asociación ha publicado durante los dos 
i;llimos meses, y repartido a sus asociados, 
Memorias, Folletos y  hojas divulgadoras so
bre íes siguientes temas: «La leche. E l que
so, La manteca, Creación de praderas artifi
ciales en secano y  regadío. Estudio sobre el 
cultivo de la  alfalfa, 'Centros de selección de 
ganado ovino lechero. Centres de estudio del 
queso manchego y Cultivo y mejora de pra 
dos naturales y otros varios »

todo lo que sea admisible, no dejándose des
lumbrar por nombres ni vanas apariencias.

Los Contemporáneos es un terreno neutral: 
los escritores hallan medio de darse a cono
cer, y  que el público les juzgue.

Romero Calvet, insigne artista, ha ilustra
do «Amapola» como él sabe hacerlo'.

*3
(■ Alrededor del Efundo trae en su número 

del miércoles profusión de artículos, entre los 
cuales citaremos los siguientes, casi todos 
ilustrados:

Alrededor del Mundo.—Cuando no vemos 
bien (Enfermedades causadas por la mala 
vista}.—Billetes infalsificabies,—Un insecto 
extrangulador.— Berros convertidos en oro 
(La mujnr que.ha hecho una fortuna vendién
dolos}.— E l secreto de la belleza de las rei
nas.—Por qué chillan los oidos.— La edad del 
petróleo.—A  través del Atlántico en aeropla
no (Un gran problema de navegación aérea- yes Católicos y Ntra. Sra, de las Angustias.
y cómo se resolvería) — Un pleito original —
Postales de tadas partes.— E l padre de la c i
rugía (Ambrosio Paré y  sus curas prodigio
sas. D e jardinero a médico del rey. «Yo ven
do: Dios cura».— El record de la lluvia.—
Traviesas de cemento armado.—Arboles en
fermos.—Una mujer blanca en el Congo (La 
primera que ha cruzado el Continente negro}.
—E l color de las ciudades.— L a vacuna anti
tífica.— E l frío y las alas de los insectos.—El 
retrato secreto de un rey decapitado.—Los 
casamenteros de Bretaña.— El record de la 
distancia en globo libre.—L a  lechería muni
cipal (Una institución notable de Dresdc).—
Bodas al minuto. - U n  muro que anduvo,

G
‘De los comerciantes y  del comercio en gene

ral _ según e! derecho mercantil español, por 
Luis Mouton y  Ocanipe, «abogado.— Precio,
7 pesetas.

Esta obra, duva segunda lirada acaba de 
aparecer, Constituye un tratado completo doc
trinal de las instituciones ¡mercantiles conte- 

{Pidas en el libro primero del Código de c o - ición t, ¡_s 
.— Juz-smércio, a saber: Concepto legal dé los cc-

Smercíantes. Actos de comercio. Registro m,ÍSS : 
mercantil’. Libros y_contabilidad comercial. 
Contratosde comercio. Bolsas, ferias, merca
dos y_ tiendas. Agentes mediadores del co
mercio; completándose con la  inserción del 
reglamento del Registro mercantil, el de las 
Bolsas de Comercio y el de la Brisa de M a
drid, y  adicionado cdn la Jurisprudencia del 
Tribunal Supremo dictada hasíá lá fecha.

Severa y  cuidadosamente redactado este li
bro no dudamos en recomendarlo s  nuestros 
lectores, por ofrecer en forma práctica y  e le
mental el estudio de aquellas materias tan

© e o o l é j a  J u i d l o l s a l
Señalamientos para hoy 

•Siala de lo civil.— Juzgado de Almería: don 
Pascual lies Pérez con don Paulino Jiménez 
Góugora y  otro. Menor cuantía. Abogado, se
ñor López Rui'z; procuradores, señores Casas y 

-Sedeño; secretario, señor Pardo.
Sala de Jo criminal.-— Sección segunda 

gado del Sagrario: cor.rra Luís Porcel González, 
por lesiones graves. Abogado, señor Carrasco
sa; procurador, señor Gómez López;.secrctario, 
señor Sc-.ra.

Recurso desestimado
Por el Tribunal Supremo ha sido desestimado 

el recurso de '-apelación deducido por don 
Joaquín Silva Jiménez, contra el nombramiento 
de juez municipal de Sorbas, hecho a favor de 
dc-n Joaquín Amérigo López.

Recurso sobreseído 
Por el Tribunal Supremo 

e¡ recurso de apelación dedu
Salvador Cabezas, centra el nombramiento de ca y  'legal, donde aquéllos pueden resolver 
juez municipal suplente de Sorbas, hecho a rs- sus dudas sin necesidad de-acudir a otros ele-

lisslia Religiosa
Caitos para hoy

Santos del día 9.—  Ssnia Francisca Romana 
viuda, S'.a. Catalina de Bolonia. San Paciano; 
—  Hoy es día de ayuno y de abstinencias de 
carnes, los que gozan del privilegio de la San
ta Bule, nía pueden promiscuar. Mañana aún 
etrlíido es domingo, es día de abstinencias y 
los dispensados no pueden promiscuar.

Liturgia.— La Alisa y oficio divino sen dz 
Santa Francisca Romana, viuda Con rito doble 
yjeoler blanco, conmemoración y último Evan
gelio de la Feria.— Las vísperas son segundas 
con conmemoración de la dominica, tercera de 
cuaresma y de los cuarenta Stos. mártires. 

Jubileo perpetua.— £r, la Capilla de los Re

ía elección de compromisarios para la de Sena -1

vor de don Juan Riquezas Vázquez.
Sentencia L

Por la sección segunda de lo criminal de esta 
•Audiencia, se ha dictado sentencia contra M a 
nuel Travé Jiménez, por. el delito de hurto, con
denándolo a is pena de cuatro meses y un día 
de arresto mayor, accesorias, indemnización y 
costas, r

¿Tíecesifa 7 . impresos? Pues en magnas 
parte se los harán ¿  v. atas proaío, mejo
res, ai más baratos, que ea la Tipografía 

- áel HOTISíEHO GRANADLO 
donde todo el material se  ha reaovado 
y  la  maquinaría de los últimos modelos 
General iachambr.e (antes Estribo), n.° 8 

: == = = =  =  segundo =  ■ =  =  =  =

C Q H C U R S D  D E  C U E N T O S
L a revista Nómada, en su noble deseo de 

estimular a los que comienzan ahora la jorna
da por la  senda de la literatura, a los inédi
tos, a los que luchan llevando como armas a 
la  palestra la luz de la inteligencia y el alien
to de la juventud, proyecta la celebración dé 
varios concursos, abriendo primeramente uno 
de cuentos, con arreglo a las siguientes ba
ses:

1. u Los trabajos que se remitan a este 
concurso no excederán de treinta cuartillas 
en letra menuda.

2 . a Dichos trabajos, que se dirigirán al 
. secretario de redacción de Nómada, calle de

Gondomar (Córdoba), habrán de ser absolu
tamente origíaaies é inéditos.

3. a Estarán escritos en castellano y firma
dos con ah lema; y  en un sobre lacrado y  se
ñalado con el mismo lema, se remitirá el 
nombre y  la dirección del autor. .

1.a Se admitirán trabajos hasta las doce 
de la  noche del día 12 de Abril.

.5 .a Un jurado competente estudiará los 
cuentos remitidos y  emitirá falló, el cual .se 
publicará, inmediatamente de ser conocido, 
eñ ios principales periódicos de Madrid, pro- 

¿vine-as y Am érica latina.
.  ¡5.a -, E l  jurado designará los cuentos que

merezcan publicarse, lo que se hará en la 
sección de «Cuentos de Nómada*, con la  ve
nia da sus autores, publicándose ios lernas de 
aquél ios ai mismo tiempo que se dé cuenta 
del premiado-. L os autores se dirigirán a Nó
mada diciendo si están o no conformes con la 
publicación de sus obras.

7.a Se otorgará un premio único de 250 
pesetas... - .

mentos dé información análoga.
Su adquisición por consiguiente, es de im

prescindible exigencia para les comerciantes 
de todas categorías, pues encuentran en él 
un2 guia excelente para conocer sus derechos 
y  obligaciones legales; e igualmente es de 
gran utilidad para los abogados por consti
tuir un estudio acabado de las principales 
cuestiones que en el aspecto comercial sue
len surgir.

L a  obra, cuya importancia excepcional se 
demuestra con el hecho de haberse agotado 
en pocos meses la primera tirada que de la 
misma se hizo, comprende más de 400 pági
nas y  se vende a l precio de. siete pesetas- en 
todas las librerías de España, y  en el domici
lio del autor, Bordadores, 3 , 2.°-izqda.— M a
drid.

I 'ío fic ie r o  G r a q a d lr io
Este periódico se halla de venta en los si

guientes puntos:
B A R C E L O N A ’.-Kiosco barcelonés, Ram 

bla' d e: Canaletas, frente al Hotel Conti
nental.

M ADRID: Puesto de periódicos de la calle 
Mayor núm. 6, 2I isdo de La Mallorquína.

M A L A G A : Kiosco de Agustín" A lcalá. 
Plaza de ía Constitución.

jubileo de jas 40 horas.— En la iglesia de 
la Presentación. Por su dedicación y en sufra 
gio del reverendísimo señor Fernández drijíin* 
cón obispo que fué de Cundí* y de Sór Tere
sa de Jesús fundadores de la comunidad.— Se 
manifiesta a las siete y media de Ja mañana y se 
Oculta a Jas seis de la tarde.

Rosario.— En ia Catedral, a las nueve. — En 
San Andrés, San Jidcíor.so, San José y  San 
Matías, á las ocho y media de la msfísni.— En 
todas las demás iglesias parroquiales si tsque 
de oraciones.

Misas cantadas dfc sábado.— Én la Catedral 
á lis ocho y  media.— En los Hospitalices, San 
Ildefonso, Santa María Magdalena, y Santa Es
colástica á las ocho de la mañana.— Eñ Nuestra 
Señora de Gracia (Seminario) á las siete.— En 
Ntra. Señora de las Angustias á las nueve..

Misas cantadas,—  En la Catedral á las nue
ve y tres cuartos ¿e la rr.sfuns.— En la Capi
lla Real í  las fiuCve y cuarto.- -En la Presenta- 

nueve.
rezadas de punto.— Er. la Catedral, í  

las nueve y nueve y medir..— En ia Capilla 
Rea!, San Andrés, San Ildefonso, San José, y 
San Matías, 6 las ocho y medía.— En 1*5 Capu
chinas, Hcepítslfcos, Sagrado Corazón de jesús 
y  San Juan de Dios, hay Misa de media en me
dia hora, desde las seis i  las once de ís mañana. 
— En Santa María Magdalena desde Jis  siete á 
las diez.— Hsy Mise 5 lis diez, con exposición 
de S . D-. M . en la Capilla de la Co:te de Cus 
to.

Hay misa á Jas doce, en Nuestra Señora de 
las Angustias, San Justo, Santa María Magda
lena. San Juan de Dios, y en la Presentación;

Misión Eucarística.—  5 n San Antón a ¡as 
seis y media de la tarde per los RR. P?. Hitos 
y Castro Quero.

Pláticas doctrinales.— En Ntro. Salvador, 
Santa Escolástica, San Gil, San Ildefonso. San 
Justo y  Santa María Magdalena, ai tcqtie de 
oraciones.

Visita de la Corte de M aríí.— Nuestra Seño
ra de! Rosario, en Sta. Escolástica.

dor
Otros de los alcaldes de Laroles, Goberna

dor, Gualchos, Santafé y Jun de estar termina
das Jas listas de •comprom’scrícs parala elec
ción de Séñzdores.

Otro de! alcalde de Orce, anunciando la va
cante de depositario de los fondos de este Pó 
siío, concediendo un p!azo de ocho días, para 
lo que lo soliciten en propiedad.

Otro de! Hcslde de QuíjSr Fafagilit, de estar 
ícrlltir.aáá ia lista de concejales y  de mayores 
contribuyentes, que tienen derecho elegir com
promisarios para la elección de Senadores.

Anuncio del Gobierno civil de la provincia; 
de Granada, notificando c) número de licencias 
para uso de armas, expedidas por dicho Go
bierno.

Otro del Cuerpo Nacional de Ingenieros de 
Montes, haciendo saber que habrá subasta el 
dia jS de Marzo á Itis dees de íu ta-de en d 
Ayuntamiento dd ptleoio cíe Álfacar.

Edicto de! ingeniero director del servicio de 
avance Catastral de la Riqueza rústica, haciendo 
saber que el personal técnico de la brigada cuar
ta, empezará en breve los trabajos para el est2 
blccimícnto dé’, registro fiscal de la propiedad 
rústica del término municipal de Caniles.

Edictos judiciales;
Borrador1 de Contribución!

Pelegadon dg jdadenda
Hoy se abonarán libramientos á don Miguel 

Gómez Tortosa, don Manuel López Síez, con
desa viuda de las Infantas. don Francisco Fer
nández, doña Milagros Duván, don Florencio 
Potpeta.y depositario pagador.

FRi-cs
s fiá d

E L

2^*  L’steíSf

¿  y  éx

t )  A Q  A T 'iñ  

Y  L A  '

GLíeo-eitiE
CG SM C É N TSA D A

M. Este ve
E L  TIEM PO P Á S Á b O  dé lá 

m ayor parte de los hombres, mu
jeres y niños, fué. una verdadera 
desgracia en sus hogares, -pues 
bien recordarán ustedes, queridos 
!ec¡:ói‘¡5.>, el número espantoso de 
defunciones que se registraban, cin
cuenta años á esta parte.

E L  P R E SE N T E  os demuestra 
que debido á los A D E L A N T O S  
dS lÁ X íB N G iá  }' gracias á  la  CU I
CO  C A R N E  C O N C E N T R Á IS  de- 
M. E S T E V E , el noventa f  cinco 
p o r ciento de las poblaciones viven 
robustas y sanas. ©

E L  FU T U R O  está en vuestro 
poder Si Ib sabéis aprovechar, pues 
como el todo en este ífiimdo es la
salud, v oara obtenerla tienen lisié-

E S P E C T Á C U L O S
L3 2 E3ES

Presentación de la pareja de bailes espa
ñoles, hermanos Olier,

En todas las secciones exhibición de Ptte 
vas películas.

Precios.— Sillas, 50 ¿éntlíSós; grácUs, $). 
■ - —

E32ZX3£33a2raa£s5y£i&£ éaJZagBB 1

c u s í a  m  r n m r n
S A L U D .

j a  M. h o  J L  ~ is os ia .ciara. - 
P A S A D O  H ORR O RO SO . P R E 

SE N TE  FJ.CR ID O  y  F U T U R O  
P  GR AN D IO SO , son para cada en- 
gi- íerrao que padece de ja s  enferme- 
g '  .d a d esa  eoníir,unción, ún precioso 
^  cüridro, dde siem pre tendrán que 
s í  t'cncr üelsüíié dé sus.ojoS;
[|í Datíiliáad coúsíifrifilóíiSt,- Ssaianrc* 

ción excesiva, Trastornos digestivo^, 
Faite, de apetito, Tnbercalcsís, Anemia 

fi y  la  Clorosis, Iféiirasteaiá.. 
p.: Gran alimento, reconstituyente poéa-
j§:’- reso, facilita el desarrollo de los ní- 
k- corrige el Eetrenimianío, de gran 
>q- utilidad para el Cálice? del Estómago 

y  es bv-.'.ñiparable para él TifítSj-Pa- 
f f . -íaaisso -y Hemorragias.
’Üi Dementa er. Granada: Farm acia

. Picazo, R eves Católicos, 
r’ '--

Alberto'
irizzó, Canuda, 45, Barcelona.

'¿jL-.del Dr. Picazo, R eyes G%i(, 
y  A  . Co.vaieda.San jérónih 

É; A g e n té  exclusivo, G r  Al

Consulta ispeóla!
De enfermedades de la Garganta, Haría 7 Oidos

Á c a r g o  d r

D, i S í l o  Angel Burgos Canals
Profesor Ayudanié u0 la especialidad 

en la FacnÜad de Medicina 
De 4 á 6, Sacristía do gas Katías 1, principal 

Gratis á los pobres, fie 12 á 2 
si» la «Farmacia Basanta» San Hatías, 2

m is a  a í s ' & c  ¿s3 á&sS I & k f * 8 B g 9

Se ifeside
Para verlo, 
izquierda.

un piano veríísal de estufltó, 
en muy buenas condiciones. 

Plaza Nueva, 15, pr.scípal,

E L  ©0Z9 SE VIVIR p e rfe c ta  Balad
sin  m ed icin a n i g a s to s :

Ciím ca del D r.D O Y E N ,8 . RuéDuret,.París 
1.3 Junio 1911

“Hace más de treinta fifios que soy uno de 
“les mzs em u-icstzs propagadorca de la Re- 
“valenta Du B arry. L a  aconsejo, sin excep
c ió n , en todos los casos de intolerancia gás
tr ic a  ó intestinal, de estrechez del orificio, 
“del es:CES2go en sus comienzos, y de desór
d en es eu la nutrición, lo mismo eu ios 2ttal- 

que en los r.iñcs.
“No he recomendado harina alguna desde 

“que existe la Revalenta que me baya dado 
“resultados tan favorable-. Les autorizo á 
“publicar mi carta.“ D r. E . Doyen

(La Revalenta Du B arry  es de empleo 
constante en los hospitales ingleses desde 60 
afees, y ¿e haya en casa de todo boticario y 
de los buenos ultramarinos.)

Consulta médica
A sargo del Dr. Antonio Lara

Genera), de iC Á 12.— P ara obreros, de 8 i  
9 noche— G ratis toáis los días hábiles, de 
3 á 4.—Enfermedades pippias de la  mujer, 
de 1 4  3. - •'

Villamena, 8—1.°

le  ffifpüs una casa en la calle' del 
Aire».núm . 6, tiene bastan

tes habitaciones, pro pie para industria y 
oficinas, cón agua corriente. Para veriá y 
rtatarla, en la misma casa.

Física, C irugía , Matemáticas, Teléfcnoí 
=  =  =  == y  Pararray os =  =  =■  ==

HÉ§ sczmsM — sao^'ce iüodgŝ
Reyes Católicos, núm. 13

(esquina á H de Salamanca)

ESTAFETA DE LA PROVINCIA
E! alcalde de Chsuc»im, ha pedido al Go

bierno civil, se le envíe linfa vacuna.
La guardia civil de Baza, ha detenido á Luis 

Fernández, Antonio Jiménez, Ricardo Carmo- 
na y Luis Pastor, para cuñiplir condena.

Por el Gobernador civil, han sido aprobados 
los expedientes de arbitrios extraordinaríc- 
formades por los Ayuntamientos de Gáparaces 
na, Cozvíjar y  Güéjar Sierra.

M é r c a t e  ús f e a s a i a
¿Ihóndigz de grases

Precios del día anterior Quintales métricos
Trigo..................................... 2272 á
Cebada.................................. 2 r a í  i
H a b a s .............................. iy'54, á
Maíz . . . .  21 81 á
Y croa: , . — . . 16-66 á

Los 44 kilos de trigo se han vendido al precio 
de 10*25 á 11 pesetas.

Existencias de ayer, 585 quintales 
Entrada de hoy .... 92 »

24*48
aa'y?
1778
OO'OO
00*00

_ Hs muy sencillo gozar da salud si uno sabe cui- 
5 darte. Los cnferraBÚade? se apodarats er, rri . 
I de lá ¿inte, por nó acudir á íien-.po con eí traía- \ 

miento más indicado. Es fácil evitar muchos | 
sufrimientos y gastos en la curación sí al sentirse 
mal se emplean con presteza, los medies para 
curarse. Por ejemplo, la

I

d i

Total . . 677 
Vendido....................46

R E G I S T R O  C IV IL
En los juzgados de !s capital se hicieron ayei 

las siguientes inscripciones: '
Campillo.— Defunciones: Vicenta Puche Rol- 

dán.
Nacimientos, 1. :  -; •
Sagrario.— Defunciones: José Galán Funes.
Nacimientos, a.
Salvador.— Defunciones: María Teresa Fuen- 

saliáa Veg3, sor Doloras Serrano Navarro, José 
Bermúdez Quesada, Carmen Estévez Martin y 
Francisco Luzón Sánchez.

Nacimientos, 2. . . .

P U S L IC A G IO M E S
Hemos recibido él número 444 de la impor

tante revista de labores La Giralda y contie
ne el. siguiente sumario:

1 0 Centro para mantilla de blondas.

ESTACION METEOROLÓGICA 
de la provincia de Granada 

---------  Día 8 de Blarzo de 1912 — ——

Horas
Termo- i Baróm.e-- 
metro i tro

2.''. --.Terminación dei medio centro.O-

Viento

Sur

Estado del 
cielo

700 88 : Sur Nuboso 
j 705* i 8 j Oeste Casi desp.° 

•A las 24 coras----- --  ■ ■■ ■■

f A  las 8 " 5*6
o. ' . á larca para toallas. Escudo para sá-JA las :6í 15*4 

bañas.—Gontinuáción abecedario para ídem. \ __________
'— Esquina para tápete bordado inglés. \

Limpia plumas gran fantasía e infinidad I Temperatura máxima al sol, ao-a.— Idem mi
de enlaces y  caprichos para pañuelos únicos. I xima = la sombra, 15*6.— Idem míním2 cubierto. 

Corresponsales, señores* Calonge herma-? 1*4.— Idem mínima descubierto, 1'o bajo cero. 
'  - — Evaporación, 2*26.

Quedan....................631 »
Matadero

Carnización y  precios de! día de syir:
J4 reses mayores, con peso de 2046 kilos, dí 

¡ 85 á 2*1 5.
Los Docks

Ultimas cotizaciones de estes almacenes:
Trigo recio, de 23*86 á 25 pesetas los joo 

kilos. (De 42 á 44 reales fanega de 44 kg.)
Cebada, de 19*69 á 20‘45 pesetas los joo ki

los. (De 2o á 27 reales fanega de .33 kg.)
M2ÍZ, á 20^37 pes£fas )°s 100 kílcs...(A 44 

reales fanega de 54 kg,)
Garbanzos para simiente, de 53*48 á 56*89 

pesetas los 100 Líos. (De j 24 á s32 reales fa
nega de 58 kg.)

Habas blancas, á 20*40 pesetas los 100 kilos. 
(A 44 reales fanega de 49 kg.)

Idem morabitzs, á 1979 pesetas los 100 kilos. 
(Á 38 reales fanega de 48 kg.)

Idem morunas, á 20*19 pesetas los ico kilos. 
(A 42 reales fanega de 5 2 kg.)

Aceite fresco, de 82 61 á 86*95 P«s£íss l° s 
100 kilos. (De 38 á 40 reales arroba de 1170 
kilogramos.)

Vinagre de vino, 2 j6 reales arreba.
Leche ccndensada, á 40 pesetas caja con 48 

botes.
Hay existencias en almacenes, de azúcar, ba

calao, galletas, lentejas, almidón, jabón, sal, etc.. 
ó precios diversos.

Las ú*tím2s 600 arrobas ds aceite ingresadas, 
se han pagado á 38 reales y medio. Al menudeo 
se vende i  40 reales.

cuidándola ¿abidataanfe desdo en principio, se 
puedo atajar y curar, pero si el tratamiento es 
inadecuado ha de empeorar, ríe aquí una narra
ción que dsmusc-ira el cocho : “ Cansado de pro
bar toda claco do remedios sin resultados para 
mi hija Scíafhta ¿5 14 ¿Só; dé. ¿aád ¿ós ¿Séóí> 
dimos á probar la

Hasta fin áe mes se siguen haciendo los importantes descuentos del 10, 20 y  2o por ICO 
que se rebajan dé! iap o rís  ¿e las cc-maras ea e¡ género de abrigo y otros machas de ellos 
anteriores ¿ inventario.

En e! Género Negro par2 vestidos dé Señora, Género ce  Punto y  Género Blanco, 
también se nacen los descuentos h2sía-fin de Marzo.

Pídanse los tickes de venta par2 reintegrarse del importe de las compras en los casos 
convenidos. - -• -v

S e y e g  C a t ó l i c o s ,

.  H&cía tiem po q u e  su fría  d e  
7  trecueutes catarros y  p o r  tu  lim e tu vo u s a  puí- 
m o sía  que la  ce jó  m u y d elicad a. P e r  rcccraea- 
cación  da nuecero m édico n o s decidim os á  dar
le  su Em ulsión y  ahora d a  gusto m irarla ; ios 
efectos han sido buenos y  ráp idos.”  J u c a  D. M uñoz 
(calle Palien No. 89-¿o ) B c rc c lc n a  S  d o M arzo 
dé I S l l .  E l rem edio -por excelen cia  7  ól más 
rápido en todos Ies casos d e  debilidad general es 
2-a Emulsión S coíL  S i en  v u estra  fam ida sufre 
alguien de  debilidad gen eral procu raos la  Emú!-, 
sión S ccit, pues igual e s  aco n seja ría  e l m édico al 
ser consultado. L a  E m ulsión  Scolfc a s  dí rem edio 
segure para  cu rar la  debiiidac! general, pero tiene 
que azi' la  d e  S co ti. N in gu n a o tra  em ulsión tiene 
una lista íñu larga  y  sorp ren den te d e  curaciones 
éñ  ícd ó s lee  feíáíéc- c ivilizados. T enéis debilidad 
general? puso com prad la  Em ulsión Sco'ct hoy 
mismo. La do S c o ií tem ad a  á tiem po cu ra  la de
bilidad general en  cualqu ier ép oca d e  la  vida, ya 
se trate de niños, adultos c  ancianos. - -

Ora maestra árslis ’ e será enviada por D. Carlos Maris, 
Cai:s de Vsicncia 333 , Barcelona ¿  cambio de 7 5  c laco  
ss.íós plíz t • ír3n;‘Ui*

OE MUEBLES
== IFla.oeta, Santo Cristo

: : : : : B I C H A D A  :

Muebles de £odas ciases y  estiles.— Últimos modelos,— Especialidad en 
decorado de habitaciones.— Extenso surtido en tapicería y  cortinajes.— Se 
facilitan muestrarios, proyectos y  presupuestes.

F Á B R IC A  Y  A L M A C E N E S  E N  A L M E R ÍA . 

E x p o rta c ió n  á  io d o s  p u n tes

I  Milicos HIDRAULICOS
S 9 0 ©0 ? ^ 0 5 GG®3 í2Q Q gSS£ iS£3 S e S © S  ® Z= 3* &  i*

¡PIEDRA ARTIFICIAIS «SESt=.™.. <
SSJ5^§OaOS?§SQ©3SS3©OCC^SS^SGSS83s S  on ^  ̂ * I
CEMENTOS LAFARGE a

SAN JOSÉ I
$  S j i á g S G Z Q
y  f á b r i ¿ a  a

(frente á la Crnz Blanca)
OO metros dé existénc

Los mejores y más higiénicos pavimentos
® P ed ífi e l  ca tá lo g o

¿tz i U 
'3

nos..

L a  revista quincenal ce artes y  letras La 
Aihambrj, publica en su .-último númerove! 
siguiente sumario:

Recuerdos ae antaño, V .—L a  literatura en 
Granada, Miguel Gutiérrez.—Dulce, es el 
agua que corre..., Vicente Molina.—Fides, 
Patria. Amor, Ricardo Santa C ruz.—P ági
nas de la guerra de la Independencia, Juan 
Orjiz del B arco.— Finalidad -práctica de la 
música, V árela  Siicari.— Las «Vírgenes» de 
Alonso C aso. Francisco de p. Valladar.— 
Poesía._Francisco Jurislo K iga li.—Notas bi- 
bl-agrsficas. V . —Cfóñica granadina. V .— 
Grabados: i  res que ilustran ei artículo Las 
«Vírgenes-- de Alonso Cano.

j? u  o t a s

Servicio de la plaza para hov:
Parada, Córdoba.—je fe  de’ día, don N e

mesio Polanco y  Basíamar.te. coronel de A r 
tillería.—Imaginaria, don Ricardo Rada Cor-

de S. E  el sargento 
Fernández.

De
mayor de plaza, José

JmtrucciGn Pública:
Q • Se h2 posesionado de su cargo, el maestre

j  - . {de escuela de Puebla Den Fadríque, don Diegoi-OS Contemporáneos. da a íaz en su numero¡ 0
áe esta semana, una de las novelas admitidas?
en sn segundo concurso. I — -  "■— r-.-trv— r ———-s-.̂ av- v rzc.

«Amapola» es runa narración sencilla, so-1 
bria. atildada y  correcta, que con fácil fluí-; 
dez .describe anos amores, sencillos también. I 
pero hondos y  fuertes: la visión del campo \ 
anñalus en que ia novela se

jEspitas laoríuarlis
. S e  h s c e c  c o n  b r e v e d a d ,  v  c-eriee-

cesarrolla. c s í  ^ . . i - ,  . -  -
obra de un colorista que sabe ver y ¿abe ser.- \ V OC- * 'J~ ‘  2-í~̂r2-sr y ¿as>e ser.-; - — .  >' b a r a t u r a ,  a  c u a lq u ie r  h o r a  
ur, con lo cual queda' dicho que el señor No-? d e l a ja  ó  d e  l a  n o c h e , e n  l a  im p re n ta  
driguez Aguijar, maestra dotes muy estima-1 c e )  ivOTTCiFtRO G-r*a í»a d «?:o . 
blc-s para abrirle camino en !a literatura. j r )e ¡o-uaí s u e r te ,  s e  a d m ite n , p a r a

inserción en el periódico, duranteA i re urgimiento de esa literatura nacm-j  ̂
n ?.‘¡ l i c m lo i i  ¡ jos Conten:oG rá m r.s  v lo Jr-mne,- .- s

P R E N S A  O F I C I A L
La Gaceta

La recibida ayer en Granada no contiene nin
guna disposición que no hayamos publicado en 
nuestras Informaciones Telegrafíeos y Telefónicas.

EGletía Oficial
El de ayer inserta:
Anuncio del Gobierno civil de ia provincia 

de Granada, haciendo saber que don Antonio 
Cueto Carvajal vecino de esta cípital, ha solici
tado ia propiedad de veinte pertenencias de  una 
mina de zinc con el nombre de «San Francisco; 
Segundos término de Olivar.

Orro dei rahmo. haciendo saber que don Ma 
1 Montero Redondo, véci.-io de Baza, ha so

licitado ¡2 propiedad de quince perrer.ercíaa de 
una mina de hierro, con el nc-mdre de elsabe!» 
en términos áe Alcudia y Chacches.

Orro de la Jefatura Minas, anunciando que 
c’ señor Gobernador civil de esta provincia, se 
ha servido otorgar cen est2 Echa varias cor.ee- 
siones mineras.

Otro de 12 Administración de Contribucio
nes ce ia provincia de Granada, notificando 2! 
s'caide de Guacix. que e: señor delegado de Ha- 
ciinás, le ha impuesto una mirta de 1.875 pe
setas que ingresara en las arcas del tesoro en 
plazo de cíe: cias.

Edicto dei alcalde de Dehesas V.ejas. ar.urt 
cisneo estar formadas lo; listas de cáhrprotnisa- 
ríes para !a elección de Senadores en el año ac
tuó!.

Otro del slcalde óe ia Mslahá de estar ter
minado c¡ padrón de cédulas personales.

0;rA ¿ 7̂ - í—!:tí"

&L‘Á TOS
A l  indicar á Vds. an e  tomen el 

P O L IB A L S A M IC O  CO N D O M  en 
jarabe ó pastillas, no es m ás cu e 
cumplir con mi deber.

Desde el momento que debo mi 
curación radical á  tan poderoso 
remedio,- justo es que V os. aprove
chen mi consejo, pues es sagrado 
para mí indicar á  todos la v ía  del 
bien, y  sería un in grato  el no decir
lo, pues ser egoísta en  este mundo, 
es un error grave.

Nada han de d arm e V d s. á  mí, 
sólo yo quedaré altam ente s?.tlsíe- 
techo de’haber cum plido una gran 
obra salvando á  les eiiferm os dé ia 
T O S, como yo mismo.

Comprad nn solo frasco ó caía 
P O L IB A L S A M IC O _ C O N D O M  di 
prim er síntoma de ¿ O S . y  cubado 
vuestro m al esté radicalm ente cu
rado, os ruego sólo agra d ecer m i 
C0G¿e;° y  acordarse d e fP O L IB A L -  
S A M 1C 0  CONDOM , que os curará 
de la  TO S, catarros crónicos áe  la  
laringe, bronquitis crón icas, asma, 
pleuritis, tuberculosis, etc.
_ D e  venta en G ran ada: F arm acia 

del Dr. P icazo, R e v e s  Católicos. 
S). y  A .  Covaíeda. S an  Jerónim o. i 3i 

A gen te exclu sivo , G .  A lberto  
Pizzo, Canuda, -?5, Barcelona. q

M M Q Q m t ilias v m m m m  i n f a l i b l e
CURACIÓN rápida, cie3?ta y  sin peligro 

de los F lu jo s  a n tig u o s  6 re c ie n te s . — 
Suprime S á n d a lo  y  C o p áib a  que fatigan 
el estómago y  se descubren por su olor. <= 

Í 02, R u é Ricáielieu, Paria.— Tíáss famaciiE-

t3QS=^SOSS33f3̂ 3S 2SGSS3SÍlí2S8®OS20S9SOSS2aS«2« 2©SMOSSOaCCOSOOO

¡ CONSULTA MÉDICA ¡
Enfermedades generales y  con especialidad, de la s  Sifilíticas y  o 

§  V enéreas, á  cargo  del.prefesor . : . - . - • — .<■  - - ’ v *

fzzz Don José Peña Gallegos
S e hacen aplicaciones del intramusculares

Üf travenosas, con sujeción á  los últimos procedimientos. 
T odos ios días de una á  tres, en la

C a rrera  de Genil, 49 y  51 5
G ra tis  á. lo s  p o b res §  

SQS5SS3GGÜS3&SSCSSa2SS£2e S S 3GS2S 2SS3SSSí3eS$23GS0es©S3G&GS03
1-re c ic s  m oderados

2

M a á e m s
is is fits  íu i 83 ¡íi§ js r g §  p ra e s d e n s ia sUzl &VÍC

Grandes Alm acenes y  F áb rica  de aserrar y  cepillar de F R A N 
C IS C O  L O P E Z  A .T IE N ZA , situados junto á  la estación de los A n
daluces, donde ei público encostrará gran  surtido en todas las es
cuadrías y  largos, en m aderas de Pino R ojo, Pinzapo y  Melis ó tea 
de superior calidad y  ¿ precios sumamente económicos.

EIIt¿BIE¿BG3 m  ¿ODAS CLASES 

EMTB5SA POB LA CALLE RHÍ.L BE SaM LÁZASO, 63

oa
Oaoc
a
a

I  Teléfono m0 177 Oñsisas: San Antón, 40 y  41 g

" A  "  Tipografía del NoticieroGrauadiso •_____-
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GRAN H. COMERCIO
B íre c to r  - P ro p ietario

A L B E R T O  C A B A R R O C A S  R O S
Et mejor de su clase =  Cómodas é higiénicas habitaciones =  
Servicio esmerado == L u z y  timbres eléctricos en todas las habi
taciones y  dependencias generales del Establecimiento == Gabine- 
: : ; : : ' : te de lectura =  W . C. : : : : : :

VIDES AMERICANAS
G R A D E S  F LO T A C IO N E S  DE PIES MADRES 

Esíacas-Bar&ados-Xn j erics
P R E C IO S  P O R

Selección y  autenticidad garantizadas 
C O R R E S P O N D E N C IA  
Aram ón X  Rupestris Gancín núm. 1 
Aramón X  Rupestris Gancín núm. 9 

[' Mourvedre X  Rupestris núm. 1202
A Q U I  L E S  M O R A L E S  Y  H E R M A N O

Variedades únicas que cultivamos.

P R O P IE T A R IO S  V IT IC U L T O R E S

M o n i e a g u d o  ( N a v a r r a )

sigue: “Que les viverc-s que los Sres. Agutíes Morales y Hoc, tienen este 
‘ térmica fimñicÍ[)AÍ áe Tarazaos, se íláilán en e 

láiinos cbs'e

tftbíecJau?
en Ja finen, ael “Prado8, términs iMñiéfiiax de Tarazaos, se bailan en el raismo 
fcüec estado de cultivo tífic r-udiracs cbsfervar el año anterior. Se observa el 
presente afta* feob relación al pasado, una reducción notable de madera de la 
variedad Aramón X  Rupestris Gancín nútn. 1 en atención á la preferencia que 
en jjcaferal tienen los viticultores per el Ar&roón n&m 9 y el Mourvedre X  
R uesstiis ¿úm. 1202. D e todas Enaceras, tatito los piés'thsdrSS <Í£ tes tres va- 
r»»aades citadas, temo ios injertos de garnacha sobre el 9 y el 12C-2, que pre
sentan excelente desarrollo á pesar de los fuertes ataques del MUdéu-, tienen 
los brotes ámy bien desarrollados y la soldadura de los últimos perfecta, siendo 
el tanto por ciento ¿e los iójerto- prendidos bastante elevado.8

Los Agricultores que hayan de repoblar SUS viñedos ya saben, pot IcS íñ 
formes que anteceden, que esta c*sa puede hacer sus ventas de vides.america
nas con la mayor garantía de.autenticiáad y selección, bases principales para 
<t! buen resultado de las plantaciones.

w
ÍLH Ó S D IG A , Í.I ¥ (3 , GBáSfiBA

O , «s.

P r im a r a s  m a te r ia s  p a ra  g b o o s s :
Sulfato de am oníaco.— N itrato de sosa.— Superfosfa- 

tos de todas graduaciones,— Superfosfato d t  hÜSso y  
sales de potasa.

8 V .a & & S & & E S S s
E n M álaga: C alle de Cuarteles, número 23.
E n M otril: D. Francisco G arcía  C azarla.
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L A  (3L O R IÁ “ • FÍB8ICA BE PAM

Campo dol Príncipe, núm. 17 Teléfono “Gloria1*

Agendas Ballly-Ballliérs para 1912
u Ageada áe Bafeíe
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CONTIENE
Diario en blanco 

para anotaciones de 
ingresos y  gastos, 
con importantes da
tos, muy necesarios 

' en oficinas de Banca, 
Comercio, p articu 
lares, etc. *

Cuatro ediciones 
econo'micas.

Ea Eaárld: 1 ,  1 ,5 0 ,  2  
y 3  poseías.

En Provínolas, 0 ,5 0  nás.

Cuatro ediciones 
com pletas.

En fiadrld: 2 ,  2 ,S 0 ,  S  
y 4  pesetas.

E c Provincias, 0 ,5 0  más.

a===ás=3t==9s»

KEKQRANDÜ?5
DB LA

C u en ta d ia ria
C O N TIEN E

Secciones especia
les para anotar visi
tas ; seña3 útiles; gas
tos é ingresos diarios, 
y cuanto ee necesita 
para llevar ordenados 
y  sin temor á que se

A p ila Culinaria
LESO DE Li COMPRA

qi¡8 oontlsna 3 6 5  mínate» 
y m is Í0.7CQ recatea.

Explicación de la 
manera de condimen
tar los guisos que 
prescribe en les me
sas diarios.— Agen- 

ólviden los múltiples da ea blanco para 
asuntos en que se
desarrolla la vida 
moderna.

P R E C I O S

E l  B a d r l d :  2 ,5 0  y 3  Sí 
pácelos. 5 ■

, Ea Provincias, 0 .5 0  más.

anotar al día los gas
tos de cocina.

P R E C I O S
En^Sairid, 2  poseías. 

En Pravlnclae, 0 ,5 0  m is.

AGENDA 
Jn

de bolsi l lo
ú Memorándum terapéuti

co, Formularlo moder
no y diario de visita.

CO N TIEN E

Agenda He Bolsillo
PXBA

nso de Parlicalares.
Precioso libro de 

notas, dividido por 
días, con interesan- 

Diario en b la n c o -* ^  datos sobre Co
para las anotaciones rreos, ie le g ra fo s ,

n

particulares. — Hojas
parí los cruzados de!_
pnlso / temperatura.— | ; 
Memorándum de tera- ~ 
péncica médico-qairúr-
fica y obstetricia.— 

ormula'rio.—V en en os 
y contravenenos.—Se
ñas útiles á médicos, 
farmacéuticos y veteri
narios, etc., etc.

P R E  c;i:o S
En Madrid. .  .  2 ,5 0  pts. 
Con c a r t e r a  

piel--------.  5 ,0 0

Teléfonos, tranvías, 
carruajes, etc.

Encuadernado e n 
tela, con bolsillo in
terior y porta-lápiz.
----  PRECIOS ----

E N  - M A D Ii lD  
Da dos días on

plana............  1 ,5 0  pía.
Con o a r t s r c

piel................ 3 ,0 0  »
Ce un día en

plana............  2,00 ®
C o n c a r ío r o  

piel....................3 ,5 0  a

Ti

-  j-
En Provincias, 0 ,5 0  m is. Er. Provir.eias, C ,5 0  m is
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Hoy no puede decir Granada lo que otras veces hemos oido: he comido en 
2a  capital H  na pan riquísimo. Hoy tiene esta capital u ra  fábrica de pan, que no 
«xíste otra en higiene y ¿¿ediciones y ¿ donde toda operación ¿e amasijo se 
hsce ñor aparatos mecánicos, que la mano del obrero sulo teca para ver el pun 
to qué debe tener, así lo confirman personas cienííficas que conocen las pana
derías de las principales capitales de Europa.

Más, me dijo na Señor muy conocido, mi casa no consumirá más pr.D que 
de esta fábrica; desde entonces me honra y me favorece.

L?. fabricación áe pan está muy lejos de ser tan senci 3a como eí 95 por 100 
lo creen. E l kilo de p2n varía 15 céntimos de una clase especial á otra inferior; 
además dicha elaboración está sujeta á operaciones tan delicadas, que no puede 
empiear el fabricante que vende barato.

Esta casa está dedicada á la elaboración de oan especial. L a  clase G L O R ÍA  
F L O R , á 34 céntimos y Ja clase G L O R IA  LU JO . á 40; ningún fabricaste piiede 
hacerlo en igualdad de condiciones á dicho precio, ni aun más caTo.

L a  competencia de las industrias,Tas exigencias sel público,'h* ce que les 
puebles no puedan comer pan bueno.

No confundir las señas: Campo del Principe. 17.—LA GLORIA

w
COMPAÑÍA D E SEG U R O S'R EU N ID O S 

C A P IT A L  S O C IA X : Sg.©G©.©0 © d® p aaetas e fe c tiv a s  
completamente desembolsado ,

A gen d as en Todas-la?; provincias de España, F rancia y Portugal
4 S  a á f f i s  «f©

S E G U R O S  S O B R E  L A  V I D A .-S E G U R O S  C O S T R A  IN CEN D IO S

S U B D IR E C T O R E S  E N  G R A N A D A : Sres. D. Luis Morales, 
P laza del Carm en, núm. 15, entresuelo, y  D. Manuel Quintana, 
calle de San Anfcdru núm. 63, frente ai Banco de E spañ a..

E n c a r g a r la s  á. ted a s fceraa á s l  d ía  y  
üa la  a e c h e .— N o t ic ie r o  G r a n a d in o .

O S E A S  P A G A D E R A S  A  P L A Z O S  M M S Ü A L 1S
QUE EXPENDE LA C A SA  EDITORIAL

V I U D A  mLU I S  T A S S O
A r c o  de! T e a tr o , 21 y  23— j3arceior<a

Dedicada esta Casa editorial, desde hace muchos años, á la venta de libros a plazos, 
DéróTimiCrd^ basta ahora á determinadas obras, en vista de la popularidad y satisfacto
ria a''o Ai da aue éstas U<an obtenido> se propone corresponder al fa vo r que le dispensan 
sus numerosos élientesr^frecIenuJ * los raís-mos tod?- -suer,te de V^ vtai as f  facilidades, 
geñetalízañáo la  Venía de dbratí á plazos, excepc¡ón  ̂a n a , a todos los libros que
actualmente comprende el catálogo; paró éü forma w .,.?  c ;  “ ^ 5 1 P̂ ° a 13nte 
una sencilla combinación, Ies resulten á igual precio q u e c ^ f  dof n .̂ dCOuta<̂ 0, sin 
esceso algurio, pües sabido es OUe, pagando á plazos, rige tarifa aumw. a . .

L ás condiciones á que deberán someterse estos contratos de ventas a .̂lszos> son ‘ 
las siguientes: !l

1. a E l importe de la venta no podrá ser inferior á 60 pesetas, en una ó más obras e s c o 
gidas del catálogo,álos precios marcados en el mismo para la venta al contado inmediato.

2 . a É l Valor de 60 ó más pesetas de las obras elegidas, será aumentado en un diez 
por ciento por el pago á plazos.

3 a E! plazo máximo que para el pago se concede, es un año dividido en doce plazos 
mensuales, ;

y  4.a  ̂ Regirán las demás condiciones generales impresas en los contratos.
B ajo éstos precedentes requisitos, la C asa regalará, adherido al último recibo de 

pago de! contrato, un vale, mediante el envío del cual el subscriptor tendrá derecho á 
recibir gratuitamente y  iibre de embalaje y portes, libres ú otras publicaciones que 
figuren en el catálogo general á su enteramente libre elección, por valer del diez por 
ciento dei aumento por plazos. Si la obra ú obras escogidas excedieran del importe del 
vale, se admitirá éste en pago por tc-do su valor. *

El actual ofrecimiento sólo regirá acerca los nuevos contratos que en adelante, á 
partir de esta fecha y hasta nuevo aviso, se formalícen, cantando expresa y  concreta- 
tñtnié en los mismos dicha concesión, de modo que ésta no tendrá efecto retroactivo 
respecto á  los contratos en curso, pendientes ó convenidos ccn anterioridad á la fecha 
actual, ni acerca los formulados en !o sucesivo sin hacer constar la expresada concesión, 
no garantizando además esta C asa la existencia perenne ce cuantas obras contítuyen 
el ca tá lo g o /".

Puntos de subscripción: En las principales Librerías y  Centros de subscripciones ó 
escribiendo directamente a la  C asa editorial V IU D A  D E  L U ÍS  T A S S O . A rco  del 

T ea tro , 21 y  23.— Barcelona. - i  15 Julío^e 1911

E L  A Z Ú C A R  P l f f i f i M T E

y liá is , I. Caidíli
es e! más agradable, económico y seguro 

áe todos los pingantes „
■ PÍDASE EB TODOS U S  FSSSláCISS

J S T L a P A S A J l
gf© é& fzsei @2*É(hgg£s

Oiileiratrisi Italiana
. Compañía de Segures contra Hsoiüentes

Seguro individasí
Seguro de responsabilidad civil

Seguro colectivo de Obreros
Sucursal Espaáola: Paseo do Colón, n.° 17.—Barceloaa 

Subdirector en Grasada 7 sii Jfovístíifi
DON F R A N C IS C O  D E L  S A Z  A B A IJÓ N

Paseo de la Boiaba. ¡ Hotel e.° 1

V icos d e je s mejores ifiarfiaS.—Bs^&Cwltáaa éc  
ios de Valééf>e3 aSj C sfafE aifis y Fuéüía.—Árfisa- 
óos de tvdftá 'slásvs.—Rilte y  C azsllá  superiores.

Placeta de la Sillería, núm i
£3E ¿ tlL !D A D . WEL5P .A S T e ÑTa " 
C.ÓNSUNC!ONg' G LO BO S?!
CONVALECENCIA

TRASPASO
Por tener qúe ácsefi 

tarsc su duefeo, se tras
pasa e! Establecimiento 
áe Beb:das situado en la 
Plaza de la Mariana, 
núm- 41. E l precio es ¿1 
áe 4 .5C0 pesetas. No se 
admiten corredhrés.

T’ & éÁ  é'É.t&l'ZGZ 
Se vende e s  está 

A d m i n i s t r a c ió n .
laeliSEibre, 8, 2.°

m m irnsm
V I K O

de

D . M P h Í 6 t l $
Todos los íffédí«S3 p-ccíáraáii míe este Hierro -vital de 

te  S angre CUSA SIEMPRE. E s  rn ey  superior á  la  carue  
exuda, & lo 3 rerrugiaosos, etc Da salud, fuerza. — P A H I S .

S e venden en esta Imprenta. 
Manuel Paso, 2 (bajos).!,e ] e s

& B S M & J P Í U O
~— PARA —

CORREAJES OE U  GUARDIA CIVIL
Cúa éáíe bsríiís s í o'Stiené So pocos rair.vitcs os 

brillo chavoboo y pÜi'íSHngsIS.

P r e c ie :  P ía s . V75  fra seó
--U sico  Depósito del barniz negro para cartucheras:

Farmacia y Droguería de S . Gil.-Granada

FUMADORES
1H U R O L Í

E L  H U R O L  fumado con el tabaco, lo arom atiza, destruye la 
nicotina, cura las afecciones de la b o ca , garganta y  pecho, 
especialmente el catarro gástrico de los fumadores, y  alivia  
: : : i siempre las pulmonías y  tuberculosis : : : :
L o  fuman á  diario los principales médicos de la Corte y  pro-

ví nc i as : : : : : : : : : :

FRASCO PfiRA 5Q0 GRAMOS DE TABACO, U N A  PESETA
Depositario en Granada, Viada de! I r .  Avila, Gran Vía, 3!

SERVICIOS DE L6 COIÍPÍSfi! TP.SSITLÍ.ÍiTiCS 
Lísoa de Filipinas

siembre, 9 Octubre. 6 Noviembre y 4 Diciembre; directamente para Génova, Pcrt-Saicí, Suez, 
Colombo, Singapore. Uo lio y Manila. Salidas de Manila cada cuan-o martes, ó sea: 23 Enero, 
20 Febrero, 19 Marzo, 1G Abril, 14 Mayo, 11 Junio, 9 Julio, 6 Agosto, 3 . Septiembre, 1 
y 29 Octubre, 26 Noviembre y 24 Diciembre, directamente para Singapore. demás escalas 
intermedias que i  la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz. Lisboa. Santan
der y Liverpool. Servicio por trasbordo para y do les puertos de ¡a Costa oriental de ¿trica, 
de la India, Java, Sumatra, China, Japón y Australia.

Línea á e  N ew -York, Cuba Méjico
Servicio mensual saliendo de Génova el 21, de Nápoles él 23. de Barcelona el 26, de Má

laga el 28 y de Cádiz el 30. directamente para New-York, Habana, Yer&cruzy Puerto Méjico. 
Regreso de Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes, directamente para Ncw-Yorfe, 
Cádiz. Barcelona y Génova. Se admite pasaje y carga para puertea del Pacífico con trasbordo 
en Puerto Méjico, asi como para Tampico con trasbordo en Veracruz.

Línea de Venezuela-Colombia
- Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10. el 11 de. Valencia, el 13 dy Málaga y  do 

Cádiz, el 13 do cada mes, directamente para las Palmas. Santa Cruz o? Tenerife, Sania Cruz 
de la Palma. Puerro Rico, Puerto Plata (facultativa), Habana, Puerto Limón y Colón, do 
donde sálenlos vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, Lp. 
Guayra, etc. Se admite pasaje y carga para Veracruz y Tampico, con trasbordo eu Habana. 
Combina por el ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación de! Pacificó, para 
cuyes puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También carga 
para Havacaibo y Coro con trasbordo en Curasao y para Cumaná, Csrópanoy Trinidad ccn 
trasbordo en Pnerto Cabello.

Línea de Buenos Aires
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Génova el 1, de Barcelona el 3 . de Mála

ga el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buencs 
Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y do Montevideo .el 2, 
directamente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por 
trasbordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España,

Lía a a de Canarias, Femando Póo
Servicio mensual, saliendo de Barcelona e! 2, de Valencia, el 3, de Alicante el -lvde Cádiz 

el 7 Rectamente para Tánger, Casablanca, líazagán, Las Palmas. Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Croa .̂ e ̂  Patea 7 puertos de la costa occidental de Africa.

Pe«T«o áe tjn m teo Póo el 2 , haciendo las escalas de Canarias y de la Península indi
cadas en el viaje áe i¿a- - ■ . .. »

Estes vapores admiten carga eC las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes Ja 
Compañía dá alojamiento mav cómodo 7  trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas ¿ familias. Precios cosvenC'onáles por camarotes de iujo. También se admite 
carga y se expiden pasajes para todos los ps<h£®s del mundo, servidos per líneas regulares. 
La'Em'presa puede asegurar las mercancías qne es embarquen en sus buques.

AVISOS IMPORTANTES: Rebajas en Ies ñeies áe ezncrtacióc.—La Compañía hace 
rebajas de 30 %  en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con las rigentes disposi
ciones para el servicio de Comunicaciones Marítimas.

Servicies Cernírcioies. — La sección que de estos Servicios t:ene establecida i?,.Com
pañía. ss encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios que le sean entregados y  áe la 
colocación de los arttculos cuya venta, como ensayo, deseen hacer los Exportadores,

Línea d e  Cuba SSéjico
Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico. saliendo de Bilbao si 17, áe Santander 

el 20 y de Corana el 21. directamente para Habana, Veracruz y Tampico. -Salidas de Ts.m- 
•pioo el 13, de Veracruz el 16 y de Habana e! 20 de cada mes, directamente para Corcña y 
Santander. Se admite pasaje y carga para C-ostafirme y Pacífico con trasborde en Habana al 
vapor de la línea de Venezuela-Colcmbia.

Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta, y también precios 
convencionales para camarotes ¿e lujo.

Para más informes: D. MANUEL E SP E JO , San Jo sé , Í9

N E R V I O S O S
C IG A R R IL L O S  C A R M IN A T IV O S

Eficaces para com batir las afecciones de la  3 cea\ G argan ta,

G uayacol y hoja de co ca , sus m aravillosos efectos se obser- 
; ; : : : van desde el primer cigarro : : : >. :

Puedeñ fum arse cuantos se quieran, por ser completamente 
.inofensivos. P a q u e te , 5 0  cén tim o s : :

Oeoositerio eo arañada, fiatls le í  I r .  W Ha, Grarv Vía, 3Í
iss&saaae;I

F A R M Á
S U C E S O R '

O R T I Z
S A N  J  E R Ó  N I  M O ,  i 3

Granada

m m  ásl p íle m e  5 7 7

F . L . pAJ<REÑO

El HéroiEt S i César

A la vez subían por las cuerdas 
¡que quedaban fijas Navarro y Men- 
ídoza, los que sujetaron las nueve 
¡escalas restanfes.

Seguidamente se oyó un estor- 
jnudo, luego otro, y al tercero co- 
¡menzaron a trepar ios oficiales y 
| soldados con pasmosa rapidez. To 

dos llevaban la espada o portesana 
sujeta con los dientes hasta que es
taban arriba.

La ciudad, cubierta de nieve 
manecía eñ completo silencio; 
los cuerpos de guardia se dormía 
per lo general, a excepción d 
v

siguiente, dirigid el asalto sin preci
pitación alguna.

Y se puso el calzado y guardó el 
puñal, desenvainando la espada...

— ¿Cuántos eran?—le preguntó 
el marqués.

—Cuatro.
—Pronto ios habéis despachado. 

¿Gritó alguno?
— En este mundo no, en el

guardia, los restantes a los cuarteles, 
si tal pueden llamarse los caserones 
que en esta época solían destinar a 
la trepa, y a  las voces de «jViva el 
emperador! ¡Viva España! ¡Mueran 
ios franceses! ¡Guerra eterna a núes- * 
tros enemigos!» se desbordaron co
rno el torrente, matando e hiriendo

La sangre francesa comenzó alen  tierra fatigados por el terrar y el 
correr por las camas, las alcoba»,¡cansancio.
ios salones, salas, pasillos y gale
rías, por ios .cuerpos de guardia, 
las calles, plazas, y no quedó un 
lugar en Cremo que no fuese teñido 
por ella.

Alberto de Silva creyó que man-
a sus contrarios de un modo pus- ¡j¿¡2ba hombres a esta plaza;

lo ignoro.
reconocimgenío y se incorporó con 
los suyas, a los cuales dio órdenes 
terminantes y concretas.

Después cogió un capitán diez 
escalas que llevaban a prevención, 
y se acercaron a la muralla el mar
qués, Navarro, Osoño, Mendoza y j otros ... --------
el que llevaba las cuerdas. Y  ai pie 3¡ acrecid os donde Ies era pernun-jLuiSi ¡os se::s  C2?;: 
del muro se fijó a  él Mendoza; en-j - 0» buian de >a nieve y des r^o. alféreces.

j Osorio, saltando como un indio,
[con ios zapatos en la mano ízquier-

pero
otro?moso.  ̂ _ , t líos franceses, juzgando en esta

rué una sorpresa llevan a a es0 0 !-ocasión con más acierto, dieron oor

A! amanecer sol© quedaban en 
Crema lo£ franceses heridos o en
fermos; con treQ horas y  media tu
vieren nuestros españoles suficiente 
iiíimpo para derribar a fa.¿iaybríá y 

'espantar a los restantes, >
A las seis de la manaría’ jogró e! 

genera! Pescara reunidos, a . ôdos 
en la mayor plaza de la éiúdad. 

Cuando se les concluyeron los

Manes
fija

cima se le subió Navarro, trepandol ü i
s i *sobre los dos y ayudado por Fes- ^  .

cara el hábd Osor>o, el cual sujetó 1 da, e¡ puna2 ea ia derecha y sin ha- 
una escala, saltó después, y llegan ¡ cer ruido alguno, desocupó las cua-

próxims, I tro garitas próximas, diciendo a Pes-

demoniosj -í\ rdS Uüb nu,* s ue !d Inütanz3> V «guardándose el oro o plata hallados 
coraza de i señamos r-o poder.e dar o.ro nom ígn i2S escarcelas o en los aresües • 

ietcjVaqueta y un sudario sobre les hora-jDre* conS!2uio el enemigo abrir las 
jbros, morían a cientos, sin intentar | dos puertas de lâ  ciudad, saliendo

sxoríu bía hecho su gente, que era su pro
pia obra, reprendieron,les amenaza-

eos de los franceses.
Pescara, Navarro OsGrioy Man

de nuestros
un almacén de u¿h_u<i s í  ut»

así y todo
y trataron de evitar Ge este-se convirtieron en corzos que no 

con-Ibernador, otros a los cuerpos «éVfnódo equivocaciones lamentables.! cesaron de correr hasta que cayeron

cuarenta que
fatiaban, estuviesen muertos o heri
dos, y  mientras unos támaban po-


